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RESUMO

DE BARROS, Lucas.  França.  Distribuição e prevalência de  Blastocystis spp.:  Revisão 
sistemática  mundial  e  análise  da  prevalência  em  diferentes  ambientes  mato-
grossenses. Cáceres:  UNEMAT,  2024.  105  p.  (Dissertação  –  Mestrado  em  Ciências 
Ambientais)1.

Com o intuito de elucidar as lacunas existentes no conhecimento acerca de Blastocystis spp. 
e alcançar respostas pertinentes, dada sua possível relevância como indicador ambiental 
devido à sua prevalência associada às condições ambientais e à sua natureza zoonótica, 
foram conduzidos dois estudos. Um abordou a distribuição global dos subtipos ST1 a ST17, 
enquanto o outro investigou a prevalência do Blastocystis spp. em animais na região Centro-
Oeste.  O  primeiro  consistiu  em  uma  revisão  sistemática  de  estudos  epidemiológicos, 
englobando diversas espécies hospedeiras e fazendo uso de técnicas moleculares. A análise 
de 175 artigos revelou uma notável  variabilidade dos subtipos do parasita em diferentes 
continentes,  sugerindo  influência  das  condições  ambientais  e  transmissão  zoonótica.  O 
subtipo ST3 foi o mais prevalente, seguido por ST1, ST5. O estudo ressalta a complexidade 
da patogenicidade do Blastocystis spp. e destaca a necessidade contínua de pesquisas para 
compreender  sua  epidemiologia  e  impactos  na  saúde  pública.  O  segundo  estudo, 
concentrado na região Centro-Oeste do Brasil, investigou o protozoário em diferentes biomas 
(Amazônia, Cerrado e Pantanal), coletando amostras fecais de animais domesticados, de 
criação  e  silvestres.  Entre  as  289  amostras  analisadas,  53,29%  testaram  positivo  para 
Blastocystis spp., evidenciando uma ampla variedade de hospedeiros. Embora não tenham 
sido observadas diferenças estatisticamente significativas entre os biomas, sugerindo uma 
probabilidade  semelhante  de  infecção  independentemente  do  bioma,  diferenças 
estatisticamente  significantes  foram  encontradas  entre  os  tipos  de  animais.  A presença 
difundida  do  protozoário  ressalta  a  necessidade  de  estratégias  de  saúde  pública  para 
controlar  sua  disseminação,  especialmente  devido  ao  seu  potencial  zoonótico.  A 
conscientização  sobre  a  transmissão  entre  animais  e  humanos  é  crucial,  enfatizando  a 
importância de abordagens colaborativas e multidisciplinares para lidar com as infecções por 
Blastocystis spp. Esse estudo oferece informações valiosas sobre a prevalência, distribuição 
global  e  potencial  zoonótico  desses  subtipos,  destacando  a  importância  das  análises 
genômicas na compreensão dos mecanismos biológicos subjacentes.

Palavras-chave: Protozoário, Vigilância ambiental, Saúde pública, Zoonoses e Subtipos.

1 Comitê orientador: Ernandes Sobreira Olineira Junior, UNEMAT; Cáceres (MT). Rosilainy Surubi Fernandes, 
UNEMAT; Cáceres (MT). Solange Kimie Ikeda Castrillon, UNEMAT; Cáceres (MT). Alexsandra Rodrigues de 
Mendonça Favacho, Fiocruz; Campo Grande (MS). Orientador- Antonio Francisco Malheiro, UNEMAT; Cáceres 
(MT).
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ABSTRACT

DE BARROS, Lucas. França. Distribution and prevalence of Blastocystis spp.: a global 
systematic  review  and  analysis  of  prevalence  in  different  environments  in  Mato 
Grosso. Cáceres:  UNEMAT,  2024.  105  p.  (Dissertation  –  Master's  in  Environmental 
Sciences)1.

In order to achieve a better understanding of the remaining gaps regarding Blastocystis spp. 
and to attain these answers, and due to its significant potential as an environmental indicator
—given its prevalence being linked to environmental conditions and its zoonotic nature—two 
studies were conducted: one concerning the global distribution of subtypes ST1 to ST17, and 
another regarding the prevalence of  Blastocystis spp. in animals in the Midwest region of 
Brazil. The first article involved a systematic review of epidemiological studies encompassing 
various host species and employing molecular techniques. Analysis of 175 articles revealed a 
substantial variability of the parasite's subtypes across different continents, suggesting the 
influence of environmental conditions and zoonotic transmission. Subtype ST3 was the most 
prevalent,  followed  by  ST1,  ST5,  and  others.  The  study  emphasizes  the  complexity  of 
Blastocystis spp.'s pathogenicity, underscoring the need for ongoing research to comprehend 
its epidemiology and effects on public health. A second article focused on the Midwest region 
of  Brazil  addressed the protozoan in  different  biomes (Amazon,  Cerrado,  and Pantanal), 
collecting  samples  of  feces  from  domesticated,  livestock,  and  wild  animals.  Of  the  289 
samples analyzed, 53.29% tested positive for  Blastocystis spp., indicating a wide range of 
hosts. Statistically non-significant differences were observed among biomes, suggesting that 
regardless of the biome, the probability of infection is similar. However, significant differences 
were found among types of animals. The widespread presence of the protozoan highlights 
the need for public health strategies to control its dissemination, especially considering its 
zoonotic  potential.  Awareness  of  transmission  between  animals  and  humans  is  crucial, 
emphasizing  the  importance of  collaborative  and multidisciplinary  approaches  to  address 
Blastocystis spp. infections. This summary provides valuable information on the prevalence, 
global distribution, and zoonotic potential of these subtypes, emphasizing the importance of 
genomic analyses in understanding the underlying biological mechanisms.

Keyword: Protozoan, Environmental surveillance, Public Health, Zoonoses, and Subtypes.

1 Guidance  Committee:  Ernandes  Sobreira  Olineira  Junior,  UNEMAT;  Cáceres  (MT).  Rosilainy  Surubi 
Fernandes,  UNEMAT;  Cáceres  (MT).  Solange  Kimie  Ikeda  Castrillon,  UNEMAT;  Cáceres  (MT).  Alexsandra 
Rodrigues  de  Mendonça  Favacho,  Fiocruz;  Campo Grande (MS).  Orientador-  Antonio  Francisco  Malheiro, 
UNEMAT; Cáceres (MT).
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1. INTRODUÇÃO GERAL

A cada dia, o mundo, tem sido surpreendido com novos surtos de microrganismos 

patogênicos. A transmissão de agentes infecciosos ou o surgimento de novas doenças de 

origem  parasitária  estão  relacionados  a  fatores  ambientais,  sociais,  demográficos  e 

alimentares (CABLE et al., 2017).

Os enteropasitas são encontrados no trato gastrointestinal, e podem ser divididos em 

dois grandes grupos: protozoários e helmintos, que afetam milhões de pessoas e animais, e 

estão  entre  as  infecções  mais  comuns  em  todo  o  mundo,  constituindo  um  relevante 

problema  de  saúde  pública  (OMS,  2012).  Estudos  apontam  que  os  protozoários  das 

espécies de Cryptosporidium spp., Blastocystis spp., Entamoeba spp., e Giardia spp. são os 

mais comuns agentes etiológicos de infecções intestinais e de maior interesse na saúde 

pública e veterinária (REY, 2010; NEVES, 2016).

O protozoário Blastocystis spp. é descrito em todo mundo, tem uma alta prevalência 

em  países  em  desenvolvimento,  estima-se  que  cerca  de  um  bilhão  de  pessoas  esteja 

infectada e essa prevalência esteja relacionada a fatores ambientais, sociais, demográficos e 

alimentares, possuindo um grande potencial de ser um indicador de insalubridade ambiental 

(OMS, 2012; CABLE et al., 2017; VALÊNCIA-BARBOSA et al., 2019). A sua contaminação se 

dá através da rota fecal-oral, causada por contaminação ambiental, da água ou alimentos 

com fezes de animais ou humanas contaminadas pelo protozoário (KOLOREN et al., 2018; 

MORENO et al., 2018; BASTIDAS et al., 2019).

A disseminação  dos  agentes  parasitários  em  seres  humanos  associadas  à  vida 

selvagem  pode  ser  atribuída  ao  maior  contato  entre  essas  categorias  ocasionadas 

principalmente pela invasão humana constante e impactante no meio ambiente, por motivos 

sociais e econômicos (TAYLOR et al., 2001; VALÊNCIA-BARBOSA et al., 2019). Tal situação 

cria desafios às políticas de saúde pública para planejar estratégias abrangentes de controle 

e triagem dessas doenças. Assim, pesquisas que envolvam a relação parasitas-hospedeiros 

auxiliam  na  compreensão  e  obtenção  de  novas  informações  dessa  interação  com  a 

comunidade, distribuição no ambiente e do aumento na riqueza de espécies.

Segundo Bastidas et al. (2019) e Chacon et al. (2017) apesar de ter sido descrito há 

muitos  anos,  ainda  são  diversos  os  aspectos  que  têm suscitado  controvérsias  no  meio 

científico em relação a sua biologia, taxonomia e patogenicidade. De acordo com Barbosa et 

al.,  (2018)  e  Zanetti  et  al.  (2020),  no Brasil  há poucos estudos pontuais  descrevendo a 

ocorrência desse patógeno, em diferentes regiões, assim como a carência de levantamentos 

dos seus subtipos e genótipos.  Isso se dá porque por  muito  tempo este protozoário  foi 
10



considerado como comensal, e apenas nos últimos anos vem crescendo o interesse dos 

cientistas em esclarecer as lacunas que faltam.

Para alcançar o esclarecimento das lacunas que faltam sobre o  Blastocystis spp. e 

obter  essas  respostas,  é  fundamental  explorar  sua  relação  com  o  ambiente,  pois  sua 

prevalência está diretamente ligada às condições ambientais. Além disso, considerando seu 

caráter zoonótico, sua investigação pode oferecer insights valiosos para a saúde pública e a 

compreensão da interação entre animais e seres humanos.

Esta pesquisa integra o projeto de intitulado “Diversidade e caracterização molecular 

de protozoários intestinais  dos biomas mato-grossenses”  com apoio financeiro  do CNPq 

(Projeto Universal 423391/2018-6).

2. OBJETIVO GERAL

-  Analisar a distribuição mundial  de  Blastocystis spp. de acordo com os genótipos 

descritos  e  os  hospedeiros  nos  quais  foram  identificados  e  avaliar  seu  potencial  de 

transmissão zoonótica,

- Avaliar a prevalência de  Blastocystis spp. em diferentes hospedeiros e ambientes 

dos biomas no Estado de Mato Grosso, Brasil.

3. REVISÃO BIBLIOGRÁFICA

3.1. O  gênero  Blastocystis -  Blastocystis spp.  é  um protista  enteroparasitário, 

anaeróbico,  unicelular  e  eucariótico,  que  não  possui  flagelo  e  pertencente  à  classe 

Blastocystea. Este protozoário é capaz de infectar os seres humanos, além de uma grande 

variedade de animais  de diversas classes (STENSVOLD et  al.,  2009;  TAN et  al.,  2010; 

SANTIN et al., 2011; SCANLAN, 2012; DENG et al., 2019). Sua transmissão é via fecal-oral,  

ou seja, a infecção ocorre pelo consumo de alimentos e água, contaminados pelo cisto do 

parasita  contido  no  material  fecal  do  homem  ou  dos  animais  (figura  2)  (TAN,  2004; 

LEELAYOOVA et al., 2008; KOLOREN et al., 2018; MORENO et al., 2018).

3.2. Morfologia - Este patógeno é apresentado na literatura nas principais formas: 

ameboide, vacuolar, granular e cística (Figura 1 e Figura 2). Todas com uma camada externa 

denominada  fibrilar.  A  forma  ameboide  é  irregular,  comum  encontra  em  pacientes 

sintomáticos, associando a patogenia da doença (TAN; SURESH, 2006; SCANLAN, 2012). A 

forma vacuolar é a mais observada, a qual apresenta com borda fina, citoplasma periférico e 

um grande vacúolo central (TAN; SINGH; YAP, 2010). A granular apresenta semelhanças 

com a vacuolar,  porém com presença de grânulos  no citoplasma ou no vacúolo  central 
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(SCANLAN,  2012;  BARBOSA,  2019).  O  cisto,  de  formato  oval,  possui  de  um a  quatro 

núcleos,  sendo a forma de resistência,  principalmente,  na água (TAN,  2004;  SCANLAN, 

2012).  Tem-se poucas informações acerca das transições de uma forma para a outra,  a 

maioria das informações sobre a morfologia do parasito baseia-se nos estágios individuais 

do protozoário e a divisão binaria é a mais provável para seu ciclo evolutivo (TAN; SURESH, 

2006; KUMARASAMY et al., 2018).

Figura 01. Diferenças morfológicas de espécies de Blastocystis spp. recuperadas do meio de cultura de Jones. 
(ORANUCH  et  al.,  2017). Disponivel:  <https://doi.org/10.1016/j.actatropica.2017.01.006>.  Acessado: 
20/12/2023,

O  processo  biológico  do  Blastocystis spp.  ainda  não  está  completamente 

compreendido, incluindo tanto o estágio infeccioso quanto o papel desempenhado por suas 

várias formas de desenvolvimento. No entanto, de acordo com as informações do Centro de 

Controle  e  Prevenção  de  Doenças  (CDC),  o  início  do  ciclo  de  infecção  não  ocorre 

exclusivamente pela ingestão da forma cística, como anteriormente estabelecido, mas sim 

pela ingestão tanto das formas cística quanto vacuolar. Isso se dá por meio da transmissão 

fecal-oral direta ou pela ingestão de água e/ou alimentos contaminados. A replicação parece 

ocorrer de maneira assexuada, sugerindo uma divisão binária, na qual as formas evolutivas 

se multiplicam e colonizam o hospedeiro (CDC, 2019).
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De acordo com o ciclo biológico, adotado pelo CDC em 2019 e ilustrado na Figura 2, a 

forma cística e vacuolar excretada pelo hospedeiro entra em contato com o ambiente são as 

formas infectantes mas não são confirmadas. Se tem uma falta de informações sobre seu 

ciclo evolutivo, ficando assim sem etapas estipuladas. É sabido que o intestino grosso é o 

ambiente no qual ocorre a multiplicação e desenvolvimento do  Blastocystis spp., contudo 

não  há  detalhes  específicos  sobre  a  ordem  das  formas  de  evolução  ou  a  importância 

biológica associada a cada uma delas.

Figura 02.  Ciclo biológico do  Blastocystis spp.  aceito pelo CDC (2019).  Modificado pelo autor.  Disponivel: 
<https://www.cdc.gov/dpdx/blastocystis/index.html>. Acessado: 15/12/2023.

3.3. Epidemiologia - Estudos fazem uma estimativa de que cerca de um bilhão de 

pessoas em todo planeta esteja infectada pelo patógeno e que esteja ligado as condições de 

saneamento básico e ao contato direto com animais infectados (TAN, 2004; SANTIN et al., 

2011; SCANLAN, 2012; MALONEY et al., 2018; MOURA et al., 2018, MALONEY; MOLOKIN; 

SANTIN, 2019; VALÊNCIA-BARBOSA et al., 2019). Como visto por Porpruk et al., (2021), 

Valência-Barbosa et al. (2019) e Bertozzo (2020), que estudos epidemiológicos tem relatado 

uma grande distribuição pelo mundo, onde a prevalência variou de 0,5 a 100%, destacando 

as maiores prevalências em populações com condições sanitárias precárias.
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Estudos  mostram  que  taxa  de  infecção  podem  variar,  comparando  países 

desenvolvidos com os em desenvolvimento, podendo variar aproximadamente de 1 a 83,7% 

(CLARK et al., 2013; BART et al., 2013; SCANLAN et al., 2015; MELO et al., 2017; RAUFF-

ADEDOTUN, et al., 2021; POPRUK, et al, 2021; KOSIK-BOGACKA, et al 2021), exemplo a 

prevalência pode ser baixa em países como a Suíça, Dinamarca, Holanda onde a taxa são 

8,4%, 5,6%, e chegando até 20% (LÉGERET et al, 2020). Nos países como Brasil pode ser a 

partir de 24%, Argentina 27,2% e Cuba 38,5% (ZANETTI et al., 2020; PEREA et al, 2020; DA 

CRUZ, 2014; BASUALDO et al., 2007; ESCOBEDO et al., 2007).

Mesmo após 100 anos da sua primeira discrição, ainda existe um debate em curso 

sobre a natureza comensal ou patogênica de Blastocystis spp. De acordo com Santos et al. 

(2014),  em  sua  pesquisa  foi  identificada  a  presença  de  Blastocystis spp.  em  órgãos 

extraintestinais,  onde  o  paciente  que  relatava  desconforto  na  região  do  hipocôndrio 

esquerdo. Após a realização de ultrassonografia e tomografia computadorizada abdominal, 

foram  observados  dois  cistos  esplênicos.  As  análises  do  líquido  cístico  confirmaram  a 

presença do protozoário, fornecendo uma forte indicação de que o Blastocystis spp. possui 

potencial patogênico e invasivo.

O seu significado clínico e para a saúde pública permanece incerto, principalmente 

porque é comum tanto em pessoas saudáveis quanto em pacientes que sofrem de sintomas 

intestinais, e incluem dor abdominal, náuseas e diarreia, estando relacionada à síndrome do 

intestino irritável (SII) (SCANLAN et al., 2014; KROGSGAARD et al., 2015; AJJAMPUR, TAN, 

2016; DENG et al., 2019; BARBOSA, 2019; MELO 2022). 

Essa  síndrome é  alta  em países  em desenvolvimento  se  comparado  com países 

desenvolvidos (SCHMULSON et  al.,  2006;  QUIGLEY et  al.,  2006;  LONGSTRETH et  al., 

2006). Em portadores de SII é observado frequências de até 76% de infecção pelo patógeno 

Blastocystis spp. (BOOROM et al., 2008; STENSVOLD et al., 2009; DOGRUMAN-AL et al.,  

2010; BARBOSA et al., 2019). Contudo, ainda quase não se tem dados que podem ajudar a 

descobrir os fatores que estariam envolvidos a causar a doença.

3.4. Diversidade genética - De acordo com Stensvold et al. (2007), as espécies de 

Blastocystis  spp. inicialmente eram classificadas de acordo com o hospedeiro, mas com a 

realização  de  vários  estudos  que  descreviam  a  diversidade  genética  do  patógeno,  foi 

observado  que  não  se  tinha  diferenças  morfológicas  entre  as  espécies,  e  sim  grande 

diversidade genética, o que levou à sua classificação como tendo múltiplos subtipos (STs) 

em  suas  diferentes  linhagens,  com  base  em  regiões  polimórficas  de  sua  pequena 
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subunidade do gene RNA ribossómico, conforme a figura 3 (VALENÇA-BARBOSA et al., 

2019; BARBOSA et al., 2019; ZANETTI et al., 2020; MELO 2022). 

A análise genética do Blastocystis spp., em estudos que se baseou-se na análise do 

gene SSUr-RNA, revelou uma diversidade genética de 17 linhagens geneticamente distintas 

(subtipos ST1 -  ST17) (ALFELLANI et  al.,  2013; STENSVOLD et al.,  2012; BERTOZZO, 

2020). 

Figura  03. Cladograma  de  máxima  verossimilhança  com  base  nas  sequências  do  gene  SSU  rDNA, 
apresentando  as  relações  filogenéticas  entre  isolados  de  Blastocystis sp.  de  diferentes  hospedeiros, 
apresentado em Alfellani et al. (2013).
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Foram dez subtipos encontrados em humanos (ST1-ST9 e ST12); os subtipos mais 

encontrados em humanos são os ST1-ST3 com predominância de ST3 (STENSVOLD et al., 

2016; BEN ABDA et al., 2017). O ST4 encontrado na Europa, mas é raro ou ausente na 

África, Ásia e Américas (ALFELLANI et al., 2013), já o ST6 tem sido frequentemente relatado 

em seres humanos, em alguns países da Ásia e do Oriente Médio, como no Egito, Nepal, 

Japão e Malásia e muito raro entre os europeus e norte-americanos. (YAKOOB et al., 2010; 

MOOSAVI et al., 2012).

Todos os subtipos encontrados em humanos, exceto ST9, também foram identificados 

em hospedeiros não humanos, o que se sugere o seu potencial zoonótico (STENSVOLD et 

al., 2009; CLARCK et al., 2013; RAMIREZ et al., 2016; DENG et al., 2019; MALONEY et al., 

2019).  Os  subtipos  ST10  a  ST17,  exceto  o  12,  foram  encontrados  exclusivamente  em 

hospedeiros animais,  primatas não humanos e outros mamíferos (PARKAR et  al.,  2010; 

ALFELLANI et al., 2013; STENSVOLD et al., 2013).

No  Brasil  há  poucos  estudos  moleculares  de Blastocystis  spp.,  mas  há  diversos 

estudos que mostram elevados percentuais  de prevalência desse parasita  em diferentes 

hospedeiros  e  regiões  (ZANETTI  et  al.,  2020).  Dos  estudos  que  realizaram  técnicas 

moleculares para identificação de subtipos de Blastocystis spp.,  em humanos estão: Um 

estudo realizado na região Amazônica (AM), por Malheiros et al. (2011), que identificou os 

ST1, ST2 e ST3 em uma comunidade indígena, conforme a figura 04. 

No  estado  do  Rio  de  Janeiro  (RJ),  foram localizado  três  estudos,  sendo  eles:  o 

realizado  por  Santos  et  al.,  (2014)  em  que  um  paciente  que  se  queixava  de  dor  no 

hipocôndrio esquerdo,  após exames constatou-se dois cisto esplênicos, após análise do 

liquido cístico identificou a presença do ST 3, sendo primeiro relato de caso da presença do 

ST3 em órgãos extra-intestinais; o por Valença-Barbosa et al. (2017) em uma região urbana 

do estado que identificaram os ST1, ST2, ST3, ST4; Barbosa et al. (2018) identificou os STs 

ST1, ST2, ST3, ST4,  ST8 e um subtipo não identificado, em uma zona rural do estado,  

como visto na figura 04. 

No estado de  São Paulo  (SP)  foi  localizado também três  estudos,  sendo eles:  o 

realizado  por  Melo  e  colaboradores  (2017)  em  um  estudo  realizado  com  pacientes  do 

Hospital  das  Clínicas  da  Faculdade  de  Medicina  da  Universidade  de  São  Paulo  (HC-

FMUSP), identificou os subtipos ST1, ST2, ST3 e ST6; o de David et al., (2015) em seu 

estudo realizado em duas aldeias no estado, identificou os ST1, ST2, ST3, ST6 e ST7 e o de  

Oliveira-Arbex et al., (2018) que identificou os ST1, ST2, ST3 e ST7 em uma comunidade de 

baixa renda do estado de São Paulo. 
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Por fim, um estudo desenvolvido por Segui et al., (2018) no Estado do Paraná em 

comunidades urbanas, periurbanas e insulares que identificaram os ST1, ST2, ST3, ST4, 

ST6 e ST8; e um estudo realizado por Cabrine-Santos et al. (2021) em Minas Gerais, que 

identificou os ST1, ST2, ST3 em humanos na cidade de Uberaba-Minas Gerais e o autor 

também fez a análise da água que identificou os STs: ST1, ST3, ST5, ST7 e ST10, conforme 

a figura 04. 

Figura 04. Distribuição dos estudos que realizaram técnicas moleculares para identificação de subtipos (STs) 
de Blastocystis spp., em humanos no Brasil. Fonte de pesquisa e confecção do autor.

Estudos  que  realizaram  técnicas  moleculares  para  identificação  de  subtipos  de 

Blastocystis spp., em animais foram: o realizado por Moura et al. (2018) em Uberaba-MG, 

que identificou o ST1 em suínos e o realizado no Rio de Janeiro por Valença-Barbosa et al. 

(2019) que identificou ST1, ST2, ST3 e ST8 em macacos; TS3 e ST8 em roedores; ST1 e 

ST8 em marsupiais; ST8 em tatu; ST1 e ST5 em aves; ST1, ST4, ST5 e ST8 em suínos; e  

ST4 em  - baratas e o estudo realizado por Cabrine-Santos et al. (2021) em Uberaba-Minas 

Gerais, identificou em suínos os ST1, ST3, ST5 e em bovinos ST10, como visto na figura 05.
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Figura 05. Distribuição dos estudos que realizaram técnicas moleculares para identificação de subtipos (STs) 
de Blastocystis spp., em animais no Brasil. Fonte de pesquisa e confecção do autor.

A falta de direcionamento para um único hospedeiro pode ser uma das razões por 

trás da transmissão entre várias espécies, o que, combinado com a variabilidade genética, 

dificulta o acompanhamento da disseminação dos diferentes subtipos e sua conexão com os 

sintomas (POIRIER, et al., 2011; JAVANMARD et al., 2018)

3.5 Diagnostico - Conforme destacado por Damasceno et al. (2021) e Matos et al. 

(2023), a minuciosa análise do histórico clínico e epidemiológico do paciente é fundamental 

para que o médico possa desenvolver uma suspeita diagnóstica e selecionar as técnicas 

laboratoriais  adequadas para sua confirmação.  No caso específico de enteroparasitas,  o 

diagnóstico definitivo dependerá da aplicação de uma técnica diagnóstica apropriada.

O diagnostico laboratorial é feito através da observação microscópica ótica de suas 

formas nas amostras. Os métodos utilizados rotineiramente nos laboratórios são técnicas de 

exame  direto,  culturas  axênicas  em  anaeróbios,  sedimentação  espontânea,  centrifugo 

flutuação,  técnica  de  concentração  em fenol-éter,  esfregaço  corados  por  lugol,  azul-de-

metileno  de  nair  e  vermelho  neutro,  coloração  tricrómica  e  técnicas  moleculares  e 

imunoenzimatico (ELISA) (SILVA et al.,2004; EYMAEL et al., 2010; BASTIDAS et al., 2019; 

PINHEIRO, 2019; ELENA et al., 2020; ARAÚJO et al., 2021; CARVALHO, 2022). 
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Em algumas destas técnicas faz uso de água para o preparo das amostras, podendo 

destruir as formas do  Blastocystis  spp. e reduzindo a sensibilidade e causando um falso 

negativo, então recomendasse usar solução salina a 0,85% ou fazer uso de formol 10% 

aumentando a sensibilidade das técnicas, uma vez que essas soluções funcionariam como 

um conservante (AMATO NETO et al., 2003; ALARCON et al., 2007; STENSVOLD et al.,  

2009; EYMAEL et al., 2010; AZEVEDO et al., 2017; PINHEIRO, 2019). Estudos mostram que 

a associação de diferentes técnicas laboratoriais aumenta a sensibilidade para a detecção 

do parasita, bem como o uso de conservantes químicos, resultando em maior confiabilidade 

dos resultados (PINHEIRO, 2019; ARAÚJO et al., 2021; SILVA et al., 2004; AZEVEDO et al., 

2017). 

Apesar da variedade de métodos laboratoriais disponíveis para identificar parasitas 

intestinais, muitos laboratórios aplicam métodos de diagnóstico para parasitas intestinais de 

forma  inadequada,  afetando  a  precisão  dos  testes.  A  precisão  desses  testes  está 

diretamente ligada ao treinamento da equipe e à aplicação de procedimentos de controle de 

qualidade. Para garantir um controle eficaz, é fundamental realizar avaliações contínuas dos 

reagentes, da qualidade da água destilada, dos equipamentos e fornecer treinamento regular 

à equipe (BRASIL, 2012; REZENDE et al., 2015; SBP, 2020; WASHINGTON, 2020).

Diante  ao  exposto,  as  análises  das  amostras  foi  ultilizando  duas,  seguindo  os 

protocolos utilizados pelo Laboratório de Biologia Parasitária – LaBPar da UNEMAT, sendo 

elas o  método de sedimentação espontânea modificada ou técnica de Hoffman,  Pons e 

Janer (1934), que permite diagnosticar cistos de protozoários, ovos e larvas de helmintos; e 

o método de centrífugo-flutuação em solução de sacarose ou técnica de Sheather (1923), a 

qual é indicada para enteroparasitas que necessitam de um diagnóstico mais específico, 

como o protozoário Blastocystis spp. e outros protozoários. 

Técnica de Hoffman, Pons-Janer (1934)

Fundamenta-se na sedimentação espontânea em água (combinação da gravidade e 

da sedimentação).  É eficaz para ovos e larvas de helmintos e cistos de protozoários.  É 

valioso para evidenciar ovos pesados de helmintos deixando sedimentar por no mínimo duas 

horas. Para cistos e ovos leves o indicado é o período de 24 horas. (BRASIL, 2012). É o 

método de rotina utilizado nos laboratórios quando não é solicitada metodologia específica.

Material utilizado

 2 gramas de fezes;
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 Copo plástico descartável;

 Microscópio;

 Lugol;

 Água destilada

 Canudo (também pode ser usada uma pipeta graduada) e

 Formol 10%;

 Copo plástico descartável para á sedimentação e 

 Parasitofiltro.

Procedimento técnico 

 Uma pequena  quantidade  (cerca  de  2g)  de  fezes  que  foi  retirada  do  pote 

coletor com a ajuda de um palito de madeira descartável, e colocada em um copo de plástico 

e emulsionada em aproximadamente 7ml de água destilada;

 Em seguida o material emulsionado é passado no parasitofiltro em outro copo e 

em seguida colocado em tubo de 5ml para a sedimentação. Deixar sedimentar, no mínimo, 

por 2 horas;

 Em seguida, aspirar uma pequena quantidade do sedimento do fundo do tubo 

com a ajuda de um canudo de plástico;

 Uma gota do material  recolhido foi  colocada sobre a lâmina colocando uma 

gota de lugol sobre a amostra, e colocando sobre a amostra uma lamínula;

 Levada assim, para a observação no microscópio nos aumentos de 200X e 

400X.

Técnica de Sheather (1923)

Este método baseia-se na centrifugo-flutuação para a pesquisa de oocistos e cistos de 

protozoários em uma em solução saturada de açúcar, isso aumenta a sensibilidade e diminui 

os  artefatos  fecais.  Neste  método,  não  são  usados  solução  fisiológica  e  nem  lugol  no 

preparo das lâminas. (BRASIL, 2012).

Material utilizado 

 O mesmo tubo de amostra já analisada com o método de Hoffmann;

 Solução de Sheather, na densidade de 1,2 g/mL;

 Lâmina e lamínula de vidro;
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 Microscópio óptico;

 Centrífuga para tubos de 10mL.

Preparação da solução de Sheather, densidade de 1,2 g/ml

 640g de açúcar cristal ou refinado

 500ml de água destilada

Aquecer a água até o ponto de ebulição; adicionar o açúcar e homogeneizar com um 

bastão  de  vidro  até  a  completa  dissolução.  Utilizando  os  componentes  nas  devidas 

proporções  é  possível  que  a  densidade  da  solução  fique  próxima da  esperada  (d=1,2), 

porém  é  recomendado  o  uso  de  um  densímetro  para  obter  a  densidade  exata  na 

temperatura de uso.

Procedimento técnico 

 A mesma amostra já preparada e analisada com a técnica de Hoffmann;

 Levar a centrifuga e centrifugar por cinco minutos a 2500rpm para que todo o 

material fique ao fundo;

 Em seguida após a centrifugação descartar a água que tiver no tubo;

 Colocar  a  solução  de  sacarose  e  centrifugar  novamente  por  cinco  a  dez 

minutos a 2500rpm

 Após a centrifugação, coletar com auxílio de uma alça de platina ou ponteira 5µl 

a 10µl a porção mais superficial da preparação, e colocada em uma lamina e uma lamínula 

para cada amostra coletada;

 As  lâminas  foram  examinadas  com  o  auxílio  do  microscópio  óptico  nos 

aumentos de 200x e 400x.

obs:  No preparo da lâmina não se coloca nenhum tipo de coloração é apenas a 

solução centrifugada com a amostra fecal.

4 RESULTADOS ALCANÇADOS 

Como resultados obtivemos dois artigos, um que trata de uma revisão sistemática 

mundial,  o  outro  é  sobre as análises das amostras coletadas das diferentes espécies e 

ambientes. Conforme detalhado no artigo um, foi realizada uma revisão sistemática mundial 

dos subtipos (ST 1 ao ST17) de Blastocystis spp. encontrados em animais e humanos. Essa 

revisão revelou uma diversidade de subtipos (STs) de Blastocystis spp., com alguns sendo 

mais prevalentes em humanos,  como ST1 a ST4 e ST7.  Esses subtipos também foram 
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encontrados em animais, sugerindo transmissão zoonótica. Subtipos exclusivos de animais, 

como ST10 a ST17, também foram identificados. 

A  distribuição  geográfica  dos  subtipos  de Blastocystis spp.  não  é  homogênea, 

variando regionalmente. A análise de sequências genéticas revelou padrões de distribuição 

por continente. A diversidade de hospedeiros, incluindo mamíferos, aves, répteis e insetos, 

contribui  para  a  disseminação  global  do Blastocystis spp.  Pesquisas  futuras  devem  se 

concentrar  na  compreensão  dos  comportamentos  biológicos  desse  parasita,  estudos 

epidemiológicos em diversas regiões e hospedeiros para uma imagem mais completa de sua 

epidemiologia, e estudos genômicos comparativos para melhor entendimento. 

No artigo dois, um estudo sobre a prevalência e distribuição em diferentes biomas e 

tipos de animais em Mato Grosso destacou altas taxas de infecção, com variações entre 

animais domésticos,  de criação e silvestres,  que possivelmente foram influenciadas pela 

umidade, disponibilidade de água e características do habitat. Esses resultados enfatizam a 

importância de considerar fatores regionais na compreensão da dinâmica da infecção por 

Blastocystis spp. em Mato Grosso.

Em resumo, esses dois artigos fornecem informações essenciais sobre a distribuição 

e prevalência de  Blastocystis spp., em diferentes contextos, incluindo animais de criação, 

animais  domésticos,  animais  silvestres  e  humanos.  Eles  destacam  a  importância  de 

considerar  uma  variedade  de  fatores,  como  tipo  de  hospedeiro,  habitat  e  localização 

geográfica, ao analisar a epidemiologia desse parasita. Além disso, os estudos filogenéticos 

revelam uma complexidade na diversidade de subtipos e suas distribuições, sugerindo a 

necessidade contínua de pesquisa para uma compreensão abrangente dessa infecção.

Pensando  nos  Objetivos  de  Desenvolvimento  Sustentável  (ODS),  esta  pesquisa 

contribuiu para diversos Objetivos, destacando-se principalmente nos seguintes eixos: 

ODS 3 - Boa Saúde e Bem-Estar: Ao abordar a prevalência de protozoários como 

Blastocystis spp. em animais, a pesquisa está diretamente relacionada à promoção da saúde 

e ao entendimento das doenças parasitárias que afetam tanto humanos quanto animais.

ODS  6  -  Água  Potável  e  Saneamento: A  menção  à  transmissão  fecal-oral  e 

contaminação ambiental destaca a importância da qualidade da água e do saneamento na 

prevenção de infecções parasitárias.

ODS 15 - Vida Terrestre: Ao explorar a disseminação de parasitas entre humanos e 

vida selvagem, a pesquisa contribui para a compreensão da interação parasita-hospedeiro e 

seus impactos na biodiversidade terrestre.
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ODS 17  -  Parcerias  e  Meios  de  Implementação: A necessidade  de  abordagem 

abrangente para controle de doenças parasitárias destaca a importância da colaboração 

entre diferentes setores, enfatizando a relevância de parcerias para enfrentar desafios de 

saúde pública.

Ao analisar a distribuição de  Blastocystis spp. em diferentes hospedeiros e biomas, 

está  pesquisa  fornece  insights  valiosos  para  enfrentar  desafios  de  saúde  pública, 

conservação  ambiental  e  segurança  alimentar,  alinhando-se  assim  aos  Objetivos  de 

Desenvolvimento Sustentável.
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Resumo: O estudo aborda o protozoário parasita Blastocystis spp., que tem despertado atenção devido à sua 
relação com distúrbios gastrointestinais em humanos e animais.  O objetivo é analisar a distribuição global 
desse parasita, seus subtipos, potencial  transmissão zoonótica e impacto na saúde pública. A metodologia 
envolveu uma revisão sistemática de estudos epidemiológicos que avaliaram a prevalência de Blastocystis spp. 
em diversas espécies hospedeiras, usando técnicas moleculares. Foram analisados 175 artigos, revelando uma 
variabilidade  significativa  dos  subtipos  por  continente.  A predominância  de  certos  subtipos  em  diferentes 
regiões sugere influência das condições ambientais e transmissão zoonótica. Os resultados mostraram uma 
diversidade de subtipos, sendo ST3 o mais comum, seguido por ST1, ST5 e outros. A conclusão destaca a 
complexidade da patogenicidade, a potencial transmissão zoonótica e a necessidade de pesquisas contínuas 
para compreender a epidemiologia do Blastocystis spp. e seus efeitos na saúde pública. Concluindo, o estudo 
oferece  informações  relevantes  sobre  a  prevalência  e  distribuição  global  desses  subtipos,  ressaltando  a 
importância de análises genômicas para desvendar os mecanismos biológicos subjacentes e a necessidade de 
abordagens colaborativas e multidisciplinares para lidar com as infecções por Blastocystis spp. 

Palavras chaves: Protozoário, Epidemiologia, Saúde publica, Zoonoses e Subtipos. 

Abstract: The study addresses the protozoan parasite Blastocystis spp., which has drawn attention due to its 
association with gastrointestinal disorders in humans and animals. The aim is to analyze the global distribution 
of this parasite, its subtypes, potential zoonotic transmission, and impact on public health. The methodology 
involved a systematic review of epidemiological studies assessing the prevalence of Blastocystis spp. in various 
host species using molecular techniques. 175 articles were analyzed, revealing significant subtype variability 
across  continents.  The  predominance  of  certain  subtypes  in  different  regions  suggests  an  influence  of 
environmental conditions and zoonotic transmission. Results showed a diversity of subtypes, with ST3 being the 
most common, followed by ST1, ST5, and others. The conclusion highlights the complexity of pathogenicity, 
potential  zoonotic  transmission,  and  the  need  for  ongoing  research  to  understand  the  epidemiology  of 
Blastocystis spp. and its effects on public health.  In conclusion, the study provides vital  information on the 
prevalence and global  distribution  of  these subtypes,  emphasizing  the  importance of  genomic  analyses  to 
unravel underlying biological mechanisms and the necessity of collaborative, multidisciplinary approaches to 
address Blastocystis spp. infections.

Keywords: Protozoan, Epidemiology, Public Health, Zoonoses, and Subtypes.

INTRODUÇÃO

 Blastocystis spp., é um parasita protozoário entérico anaeróbio sem flagelos que pertencente à classe 
Blastocystea. Este protozoário é um protista intestinal onipresente encontrado em uma ampla variedade de 
animais, incluindo humanos (TAN, 2004; CHANDRASEAKARAN et al., 2014) e sua transmissão ocorre pela via 
fecal-oral.  

Atualmente existe um debate em curso sobre a natureza comensal ou patogênica de Blastocystis spp. 
Alguns estudos epidemiológicos mostraram evidências in vitro em modelos animais e humanos que sugerem o 
potencial  patogênico desse parasita  (REQUENA-CERTAD et  al.,  1999;  STENSVOLD et  al.,  2011).   O seu 
significado  clínico  e  para  a  saúde  pública  permanece  incerto,  principalmente  porque  é  comum  tanto  em 
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pessoas saudáveis quanto em pacientes que sofrem de sintomas intestinais, incluindo manifestações comuns 
como diarreia e síndrome do intestino irritável (SCANLAN et al., 2014; KROGSGAARD et al., 2015).

Vários estudos descreveram a diversidade genética presente em Blastocystis spp., o que levou à sua 
classificação  como  tendo  múltiplos  subtipos  (STs)  em  suas  diferentes  linhagens,  com  base  em  regiões 
polimórficas  de  sua  pequena  subunidade  do  gene  RNA ribossômico  (ZANETTI  et  al.,  2020;  VALENÇA-
BARBOSA et al., 2019). A análise deste gene revelou uma diversidade genética, representada por 17 linhagens 
geneticamente distintas (subtipos ST1 - ST17) (ALFELLANI et al., 2013b; STENSVOLD et al., 2012). Até o 
momento, 10 subtipos foram encontrados em humanos (ST1-ST9 e ST12); entretanto, 90-95% das infecções 
humanas pertencem a um dos subtipos ST1-ST4, com predominância de ST3 (STENSVOLD et al., 2016; NOEL 
et  al.,  2005).  Todos  os  subtipos  encontrados  em  humanos,  exceto  ST9,  também  foram  identificados  em 
animais, incluindo primatas não humanos, mamíferos e aves (CLARK et al., 2013; RAMIREZ et al., 2016).

Os subtipos ST10 a ST17 foram encontrados exclusivamente em hospedeiros animais, primatas não 
humanos  e  outros  mamíferos  (ALFELLANI  et  al.,  2013b;  STENSVOLD et  al.,  2009b;  CIAN et  al.,  2017). 
Também foram descritos outros genótipos de Blastocystis spp., em hospedeiros anfíbios, répteis e insetos os 
quais estão sendo considerados como possíveis STs, e são chamados de NMASTs (Non-Mammal and Avian 
STs) (CIAN et al., 2017; YOSHIKAWA et al., 2016). 

A correlação entre patogenicidade e subtipos (ST) de Blastocystis spp., têm sido objeto de pesquisas, o 
que indica que nem todas as cepas de um subtipo são patogênicas. Esse fato sugere que o subtipo não é o 
único fator relacionado à sua patogenicidade (ROBERTS et al., 2014; WAWRZYNIAK et al., 2013).

 Blastocystis spp., foi descrito como o organismo eucariótico mais comum em amostras fecais humanas 
e com potencial distribuição pandêmica, apresentando taxas de prevalência que variam muito entre países e 
até mesmo entre regiões de um mesmo país (SOUPPART et al., 2009; PANDEY et al., 2015). Sendo assim, 
este  parasita  já  foi  identificado em amostras  fecais  de diversas ordens de animais  e  insetos (barata)  em 
diversas regiões do mundo, principalmente em regiões consideradas com condições de pobreza, saneamento 
inadequado, alterações ambientais, variações geográficas, conflitos civis internos, alta biodiversidade e falta de 
água potável (FAHIM et al., 2021; D’ALFONSO et al., 2017). 

Vários estudos sugerem que a contaminação da água e alimentos com fezes de animais e dos seres 
humanos pode ser uma fonte de infecção com Blastocystis spp. (YOSHIKAWA et al., 2004; LEELAYOOVA et 
al., 2005). Embora este parasita,  está amplamente distribuído em todo o mundo, à sua prevalência é muito 
maior nos países em desenvolvimento (aproximadamente 50%) do que nos países desenvolvidos (20%) (EL 
SAFADI et al., 2016).  Por este motivo, o saneamento e o tratamento das águas para consumo humano são 
ferramentas que ajudam na promoção à saúde pública, contribuindo no controle das parasitoses intestinais, 
principalmente  nos  países  em  vias  de  desenvolvimento  que  apresentam  condições  sanitárias  precárias, 
contaminação do solo e da água, consumo de alimentos e água contaminados, entre outros fatores relevantes 
para a saúde pública. (PRADO et al., 2021).

 Considerando as zoonoses como uma preocupação crescente em países em via de desenvolvimento e 
desenvolvidos, o objetivo desta revisão sistemática consistiu em analisar a distribuição mundial de Blastocystis 
spp., de acordo com os genótipos descritos e os hospedeiros nos quais foram identificados, bem como fornece 
recomendações sobre a direção de pesquisas futuras, incluindo aquelas que podem levar à compreensão do 
caráter zoonótico do parasita.

MÉTODOS

O  protocolo  para  esta  revisão  sistemática  foi  publicado  no  Registro  Prospectivo  Internacional  de 
Revisões Sistemáticas (PROSPERO 2018: CRD42018116792) antes de sua implementação e está descrito em 
Materiais  Complementares.  O  protocolo  e  o  relatório  final  foram  desenvolvidos  com  base  no  Cochrane 
Handbook for Systematic Reviews of Diagnostic Test Accuracy (HIGGINS et al., 2019).

Pergunta da Revisão:

Qual é a distribuição geográfica mundial dos subtipos de Blastocystis spp. em diferentes espécies de 
hospedeiros e seu potencial zoonótico? 

Critério de inclusão:

Esta revisão considerou estudos realizados em diversos hospedeiros de diversas classes, incluindo 
seres  humanos  e  animais  domésticos,  silvestres  ou  em cativeiro,  a  fim  de  determinar  a  prevalência  e  a 
identificação de subtipos de Blastocystis spp., através de técnicas moleculares.
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Foram excluídos estudos que analisaram amostras fecais em seres humanos e animais domésticos, 
silvestres ou em cativeiro, e que não reportaram a identificação de subtipos de Blastocystis spp.

Tipos de estudo:

Foram incluídos estudos epidemiológicos de corte transversal que avaliaram a prevalência da infecção 
por  diferentes  subtipos  de Blastocystis  spp.,  tanto  em seres  humanos  quanto  em animais  silvestres,  em 
cativeiro e domésticos. 

Estratégia de Busca:

Uma pesquisa inicial limitada a MEDLINE foi realizada utilizando os termos índice MeSH e palavras-
chaves relacionadas. Essa busca foi feita seguida de uma análise das palavras do texto contidas no título, 
resumo e nos termos do índice utilizados para descrever os artigos. Uma segunda pesquisa usando todas as 
palavras-chave e termos de índice identificados foi  realizada em todos os bancos de dados incluídos. Em 
terceiro lugar, como fonte de literatura cinzenta, foi realizada uma busca em listas de referência de teses de 
dissertação que avaliaram a distribuição dos subtipos do protozoário. A busca foi limitada aos idiomas Inglês, 
Espanhol  e  Português.  Esta  pesquisa  não  teve  limitação  de  data  de  início  e  foi  concluída  com  artigos 
publicados em janeiro de 2023. 

A busca dos estudos ocorreu nos seguintes bancos de dados: Sociedade Brasileira de Dermatologia, 
Índice Bibliográfico Espanhol  de Ciências da Saúde (IBECS),  Literatura Latino-Americana e do Caribe em 
Ciências da Saúde (LILACS), Base de dados bibliográficos do National of Medicine dos EUA (Medline), Banco 
de dados Elsevier (EMBASE), Biblioteca Cochrane, Instituto Nacional de Saúde e Excelência Clínica (NICE). 
Os MeSH Index Term procurados foram:  Blastocystis, Blastocystis infections, Prevalence, Parasitology.

Avaliação da qualidade metodológica

Os  artigos  selecionados  para  recuperação  de  dados  foram  analisados  por  dois  revisores 
independentes, para avaliar a validade metodológica de cada texto antes de serem incluídos nesta revisão. 
Avaliamos  a  qualidade  das  publicações  incluídas  com  base  nos  critérios  derivados  do  Grading  of 
Recommendations Assessment, Devolopment and Evaluation method (GRADE). Conforme Chen et al., (2022), 
o sistema GRADE, é um método organizado e claro destinado a avaliar a confiabilidade (ou qualidade) das 
evidências e o nível de recomendações na área da saúde. O enfoque da abordagem GRADE consiste em 
elaborar  questões,  escolher  resultados,  analisar  a  relevância,  examinar  as  evidências  e  levar  em  conta 
preferências e valores ao emitir orientações.

Os estudos receberam um ponto se não apresentavam Limitations in study design or execution (risk of 
bias), inconsistency of results, indirectness of evidence, imprecision and publication bias. O escore de quatro a 
cinco pontos foi considerado de alta qualidade, três pontos como qualidade moderada e de dois a zero pontos 
foram considerados como de baixa qualidade.

Extração de dados

Os textos selecionados foram avaliados por  dois  revisores independentes para validação antes da 
inclusão neste estudo, qualquer discrepância foi resolvida por um avaliador independente. Os dados foram 
inseridos no Review Manager (RevMan 5.3) para sua análise. Uma tabela de extração de dados foi realizada 
para avaliar a qualidade de dados demográficos, localização do estudo, tamanho da amostra, número de casos, 
número de positivos, subtipos identificados.

RESULTADOS

Nosso estudo recuperou 1.584 manuscritos relacionados às estratégias de busca empregadas. Após a 
aplicação dos critérios de elegibilidade (textos duplicados, artigos relacionados a outros temas, texto excluído 
com base na revisão ou critérios de qualidade metodológica), 175 estudos foram considerados para análise 
(Tabela  1).  Desses  estudos  incluídos,  92  identificaram o  Blastocystis spp.,  em amostras  fecais  de  seres 
humanos, 68 em amostras de animais de diferentes ordens e 15 em amostras de seres humanos e animais de 
diferentes ordens. Os resultados da estratégia de busca são mostrados em um fluxograma PRISMA (Figura 1). 

Tabela 1: Resumo dos estudos incluídos.

Continente País ST Hospedeiro Referência

Angola ST1, ST2, ST3, Humans DACAL et al., (2018)
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ST5, ST7

Costa do Marfim ST1, ST2, ST3 Humans D' ALFONSO et al., (2017)
Costa do Marfim ST7 Bird (chicken) D'AFONSO et al., (2017)

Egypt
ST1, ST2, ST3, 
ST4, ST7

Humans

ALI et al., (2022); FOUAD 
et al., (2011); SOUPPART 
et al., (2010); HUSSEIN et 
al., (2008)

Guinea Bissau
ST1, ST2, ST3, 
ST4, ST14 Humans

GUILAVOGUI et al., 
(2022)

Liberia
ST1, ST2, ST3, 
ST4 Humans

ALFELLANI et al., (2013)

Libya
ST1, ST3, ST5, 
ST7, ST10, ST14, 
ST15, ST17

Bovine, 
Camelid 
(camel), Bird 
(chicken), 
Rodent 
(gundi), Goat, 
Sheep, 
Gazelle

ALFELLANI et al., (2013)

Africa

Líbya
ST1, ST2, ST3, 
ST7

Humans

ABDULSALAM et al., 
(2013); ALFELLANI et al., 
(2013); TAN (2008)

Nigeria
ST1, ST2, ST3, 
ST4, ST6, ST7

Humans

CINEK et al., (2021); 
POULSEN et al., (2016); 
ALFELLANI et al., (2013)

Senegal
ST1, ST2, ST3, 
ST4 Humans

EL SAFADI et al., (2014)

Senegal ST1, ST2, ST3
Non-human 
primates 
(chimpanzee)

RENELIES-HAMILTON et 
al., (2019)

Sudan ST1, ST2, ST3 Humans CINEK et al., (2021)

Tanzania ST1, ST2, ST3, 
ST7 Humans

CINEK et al., (2021); 
FORSELL et al., (2016); 
PETRASOVÁ et al., (2011)

Argentina
ST1, ST2, ST3, 
ST6

Humans
CANDELA et al., (2021); 
RAMÍREZ et al., (2016)

Bolivia
ST2, ST3, ST5, 
ST12

Humans RAMÍREZ et al., (2016)

Brazil
ST1, ST2, ST3, 
ST4, ST6, ST7, 
ST8

Humans

MELO et al., (2020); 
BARBOSA et al., (2018); 
MOURA et al., (2018); 
OLIVEIRA-ARBEX et al., 
(2018); SEGUÍ et al., 
(2018); BARBOSA et al., 
(2017); MELO et al., 
(2017); DAVID et al., 
(2015); SANTOS et al., 
(2014); MALHEIROS et 
al., (2011)

Brazil

ST1, ST2, ST3, 
ST4, ST5, ST6, 
ST7, ST8, ST10, 
ST14

Non-human 
primates, 
Rodents, 
Marsupials, 
Armadillo, 
Birds (birds, 

MALONEY et al., (2021); 
VALENÇA-BARBOSA et 
al., (2020)
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chickens), 
Swine (pig), 
Cockroaches

Colombia
ST1, ST2, ST3, 
ST4, ST6, ST7

Humans
SANCHÉZ et al., (2017); 
RAMÍREZ et al., (2016); 
SANTÍN et al., (2011)

America

Colombia
ST1, ST2, ST3, 
ST4, ST6, ST8

Bovine, Canid 
(dog), Rodent 
(mouse), Non-
human 
primates, 
Birds, 
Marsupial 
(shrimp)

RAMÍREZ et al., (2014)

Ecuador ST1, ST2, ST3 Humans
HELENBROOK et al., 
(2015)

Ecuador ST1, ST2, ST3
Non-human 
primates

HELENBROOK et al., 
(2015)

Mexico ST1, ST2, ST3 Humans
ROJAS-VELÁZQUEZ et 
al., (2018); VILLEGAS-
GÓMEZ et al., (2016)

Mexico ST1, ST2, ST8
Non-human 
primates

VILLANUEVA-GARCIA et 
al., (2017)

Peru ST3 Humans RAMÍREZ et al., (2016)

USA ST1, ST2, ST3 Humans
SCANLAN et al., (2016); 
JONES et al., (2009)

USA
ST1, ST3, ST4, 
ST5, ST10, ST14, 
ST17

Feline (cat), 
Canid (dog), 
Bovine

MALONEY et al., (2019); 
RUAUX, STANG (2014)

Bangladesh ST1, ST3 Humans YOSHIKAWA et al., (2004)

Cambodia ST2, ST5
Canid (dog), 
Swine (pig)

WANG et al., (2014, 2013)

China
ST1, ST2, ST3, 
ST4, ST5, ST6, 
ST7

Humans

LI et al., (2021); QI et al., 
(2020); MA et al., (2020); 
GONG et al., (2018); LI et 
al., (2007a,2007b); YAN et 
al., (2006)

China ST1, ST2, ST3, 
ST4, ST5, ST6, 
ST7, ST8, ST9, 
ST10, ST13, ST14; 
ST17

Non-human 
primates, 
Swine (pig), 
Goat, Zebra, 
Alpaca, 
Antelope, 
Gazella, 
Meerkat, Canid 
(arctic fox, 
dog, raccoon, 
african wild 
dog), Bovine, 
Rodent (brown 
mouse, 
chinchilla, 
squirrel, 
coypus), 
Rabbit, Sheep, 

CHEN et al., (2022); LI et 
al., (2022); LIU et al., 
(2022); SU et al., (2022); 
LIU et al., (2021a, 2021b); 
DENG et al., (2021); NI et 
al., (2021); HAN et al., 
(2020); MA, LIU et al., 
(2020); MA et al., (2020); 
LI et al., (2020); LI et al., 
(2020); DENG et al., 
(2019); LI et al., (2019); 
REN et al., (2019); LI et 
al., (2019); WANG et al., 
(2018); SONG et al., 
(2017a, 2017b); ZHU et 
al., (2017); ZANZANI et 
al., (2016); YAN et al., 
(2007)
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Hart (reindeer, 
deer, red deer, 
musk deer, 
sika deer), 
Bear (panda, 
asiatic black 
bear), Asian 
elephant, 
Kagaroo, 
Feline (cat, 
leopard, white 
tiger, siberian 
tiger), Bird 
(chicken, 
crane, pigeon, 
black swan, 
duck, peacock, 
ostrich, 
peafowl, 
parakeet)

India ST1, ST3 Humans PANDEY et al., (2015)

India
ST1, ST4, ST5, 
ST6

Canid (dog) WANG et al., (2013)

Indonesia ST1, ST2, ST3 Humans YOSHIKAWA et al., (2016)

Indonesia ST4, ST5, ST7

Bird (chicken), 
Swine (pig), 
Rodent 
(mouse)

KATSUMATA et al., 
(2018); YOSHIKAWA et 
al., (2016)

Iran
ST1, ST2, ST3, 
ST4, ST5, ST6, 
ST7

Humans

ASGHARI et al., (2020); 
DELSHAD et al., (2020); 
SHARIFI et al., (2020); 
KATAKI et al., (2009); 
SHIRVANI et al., (2020); 
TAGHIPOUR et al., 
(2019); RIABI et al., 
(2018); JALALLOU et al., 
(2017); KHADEMVATAN 
et al., (2018); MIRJALALI 
et al., (2017); SALEHI et 
al., (2017); MOOSAVI et 
al., (2012); MOTAZEDIAN 
et al., (2008)

Asia

Iran

ST1, ST2, ST3, 
ST4, ST5, 
ST6,ST7, ST8, 
ST10, ST13, ST14

Bovine, Sheep, 
Horses, Bird 
(chickens, 
crow, pigeon), 
Canid (dog), 
Feline (cat), 
Rodent 
(mouse), 
Raccoon

MOHAMMAD et al., (2021, 
2020); 
MOHAMMADPOUR et al., 
(2020); SHARIFI et al., 
(2020); ASGHARI et al., 
(2019); BADPARVA et al., 
(2015)

Japan
ST1, ST2, ST3, 
ST4, ST6, ST7, 
ST9

Humans
KANEDA et al., (2001); 
TAN (2008)

Japan
ST1, ST2, ST3, 
ST4, ST5, ST8, 
ST10, ST14, ST16

Swine (pig), 
Bovine, 
Amphibian 
(frog), Non-
human 
primates 

MASUDA et al., (2022-
2018); SHIROZO et al., 
(2021); KATSUMATA et 
al., (2018); YOSHIKAWA 
et al., (2004, 2011); ABE 
(2004)
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(lemur), Birds 
(pheasant, 
Anser 
cygnoides, 
Bambusicola 
thoracica), 
Marsupial 
(kangaroo), 
Rodent 
(mouse, 
squirrel), Hart 
(sika deer)

Jordan ST1, ST2, ST3 Humans CINEK et al., (2021)

Korea ST1, ST2, ST3 Humans KIM et al., (2020)

Korea
ST1, ST5, ST10, 
ST14

Bovine, Swine 
(Wild Boars)

LEE et al., (2020); LEE et 
al., (2018)

Laos
ST1, ST2, ST3, 
ST7

Humans SANPOOL et al., (2017)

Lebanon
ST1, ST2, ST3, 
ST6

Humans GREIGE et al., (2018)

Lebanon
ST1, ST2, ST3, 
ST5, ST6, ST7, 
ST10, ST14

Bird (chicken), 
Bovine

GREIGE et al., (2018, 
2019)

Malaysia
ST1, ST2, ST3, 
ST4, ST6, ST7, 
ST9

Humans
SAHIMIN et al., (2020); 
NORADILAH et al., (2017); 
TAN et al., (2009)

Malaysia
ST1, ST3, ST6, 
ST7

Goat, Bird 
(ostrich)

HEMALATHA et al., 
(2014); TAN et al., (2013)

Myanmar ST1, ST3, ST4 Humans GONG et al., (2019)

Nepal
ST1, ST2, ST3, 
ST4, ST5, ST6

Non-human 
primates, 
Bovine (buffalo 
and cattle), 
Goat, Swine 
(pig), Bird 
(chicken)

LEE et al., (2012); 
YOSHIKAWA et al., (2004)

Pakistan
ST1, ST2, ST3, 
ST4, ST5, ST6, 
ST7

Humans
YAKOOB et al., (2010); 
TAN (2008); NOEL et al., 
(2005)

Philippines
ST1, ST2, ST3, 
ST4, ST5

Humans BELLEZA et al., (2016)

Philippines
ST1, ST2, ST3, 
ST4, ST5, ST6

Swine (pig), 
Non-human 
primates, 
Canid (dog), 
Bird (chicken)

BELLEZA et al., (2016); 
RIVERA (2008)

Qatar ST1, ST2, ST3 Humans ABU-MADI et al., (2015)

Singapore
ST1, ST2, ST3, 
ST7

Humans
DENG et al., (2021b); 
WONG et al., (2008); 
NOEL et al., (2005)

Singapore ST7
Rodent 
(mouse)

NOEL et al., (2005)

Tehran ST1, ST2, ST3 Humans JALALLOU et al., (2017)

30



Thailand
ST1, ST2, ST3, 
ST4, ST5, ST6, 
ST7, ST10

Humans

JINATHAM et al., (2021); 
RUANG-AREERATE et 
al., (2021); UDONSOM et 
al., (2018); YOWANG et 
al., (2018); POPRUK et al., 
(153); THATHAISONG et 
al., (2003)

Thailand
ST1, ST2, ST3, 
ST5, ST6, ST7 
ST10, ST12, ST14

Equine, Non-
human 
primates 
(Macaca 
fascicularis), 
Swine (pig), 
Canid (dog), 
Goat, Bovine, 
Buffalo

JINATHAM et al., (2021); 
RUANG-AREERATE et 
al., (2021); PINTONG et 
al., (2018); UDONSOM et 
al., (2018); VAISUSUK et 
al., (2018);  
THATHAISONG et al., 
(2003)

Turkiye
ST1, ST2, ST3, 
ST4, ST5, ST6, 
ST7

Humans

GULHAN et al., (2020); 
MALATYALI et al., (2020); 
DOGAN et al., (2017); 
KOLTAS, EROGLU 
(2016);  DAGCI et al., 
(2014); DOGRUMAN-AL 
et al., (2009a,2009); 
EROGLU et al., (2009);  
DOGRUMAN-AL et al., 
(2008); OZYURT et al., 
(2008)

Turkiye
ST1, ST2, ST3, 
ST5, ST7, ST10, 
ST12, ST13, ST14

Bird (bird, 
chicken), 
Canid (dog), 
Feline (cat), 
Bovine, Sheep, 
Buffalo,

ONER et al., (2022); 
ONDER et al., (2021); 
AYNUR et al., (2019); 
EROGLU, KOLTAS (2010)

United Arab 
Emirates

ST1, ST2, ST3 Humans ABUODEH et al., (2016)

Azerbaijan ST1, ST2, ST3 Humans CINEK et al., (2021)

Czech Republic
ST1, ST2, ST3, 
ST4 humans CINEK et al., (2021)

Czech Republic ST14
Sheep 
(mouflon) ALFELLANI et al., (2013)

Denmark
ST1, ST2, ST3, 
ST4, ST6, ST7, 
ST8, ST9

Humans
STENSVOLD et al., (2011, 
2009b, 2007)

Denmark
ST3, ST4, ST5, 
ST8, ST10

Swine (pig), 
Canid (dog), 
Non-human 
primates, 
Bovine, Sheep, 
Hart (doe)

STENSVOLD et al., (2009)

France
ST1, ST2, ST3, 
ST4, ST6, ST7

Humans
EL SAFADI et al., (2016); 
POIRIER et al., (2011);  
SOUPPART et al., (2010)

France

ST1, ST2, ST3, 
ST4, ST5, ST7, 
ST8, ST10, ST13, 
ST14, ST15

Non-human 
primates, 
Carnivora, 
Artiodactyla, 
Perissodactyla, 
Proboscidea, 

CIAN et al., (2017)
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Rodentia, 
Chiroptera, 
Marsupialia, 
Bird, 
Squamata, 
Testudinata, 
Insecta

Germany
ST1, ST2, ST3, 
ST4, ST5

Humans
YOSHIKAWA et al., 
(2004); BOHM-GLONING 
et al., (1997)

Europe
Grecia

ST1, ST2, ST3, 
ST4, ST6, ST7

Humans MENOUNOS et al., (2008)

Irland
ST1, ST2, ST3, 
ST4

Humans
SCALAN, MARCHESI 
(2008)

Italy
ST1, ST2, ST3, 
ST4, ST6, ST7, 
ST8

Humans
MATTIUCCI et al., (2016); 
MELONI et al., (2011)

Italy ST3, ST5, ST15
Canid (dog), 
Swine (pig, 
wild boar)

RUSSINI et al., (2020); 
GAZZONIS et al., (2019)

Poland
ST1, ST2, ST3, 
ST4, ST6, ST7

Humans

RUDZINSKA et al., 
(2022,2019); 
LEPCZYNSKA et al., 
(2021)

Poland ST17

Reptile 
(bearded 
agamas, 
leopard gecko)

RUDZINSKA et al., (2022)

Slovakia ST3, ST5
Swine (pig), 
Bear (brown)

DANISOVÁ et al., (2021); 
VALENCAKOVA et al., 
(2014)

Spain
ST1, ST2, ST3, 
ST4

Humans
PAULOS et al., (2018); 
DOMÍNGUEZ-MARQUEZ, 
et al., (2009)

Spain
ST1, ST2, ST4, 
ST7, ST14

Carnívora (fox, 
polecat)

CALERO-BERNAL et al., 
(2020)

Sweden
ST1, ST2, ST3, 
ST4, ST7

Humans FORSELL et al., (2012)

United Kingdom
ST1, ST2, ST3, 
ST4, ST5, ST6, 
ST7, ST8

Humans

ALFELLANI et al., (2013); 
STENSVOLD et al., 
(2009); SCICLUNA et al., 
(2006)

United Kingdom

ST1, ST2, ST3, 
ST4, ST5, ST8, 
ST10, ST13, ST14, 
ST15

Hart (moose, 
mouse deer, 
roe deer), 
Mustalid 
(mink), Goat, 
Swine (pig), 
Rodent (bank 
vole, squirrel, 
wood mouse), 
Non-human 
primates, 
Sheep, Bovine 
(bison, anoa, 
cattle), 
Marsupial 
(wallaby), 

BETTS et al., (2018); 
STENSVOLD et al., 
(2009b); SCICLUNA et al., 
(2006)
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Giraffe, Black 
rhinoceros

Oceania

Australia
ST1, ST2, ST3, 
ST4, ST5, ST6, 
ST7, ST8

Humans

WANG et al., (2014); 
ROBERTS et al., (2013); 
NAGEL et al., (2012); 
PARKAR et al., (2007)

Australia

ST1, ST2, ST5, 
ST7, ST11, ST12, 
ST13

Non-human 
primates, 
Marsupial 
(wombat, 
kangaroo, 
quokka, 
Brushtailed 
possum), 
Swine (pig), 
Canid (dog), 
Elephant, 
Giraffe

PARKAR et al., 
(2010,2007); WANG et al., 
(2014, 2013)

Figura 1: Fluxograma das etapas realizadas na revisão sistemática

Todos os 175 estudos desenvolvidos em amostras humanas e animais obtiveram uma alta qualidade 
metodológica, com pontuação cinco.

Diversidade de STs de Blastocystis spp., em humanos:

Os 107 estudos desenvolvidos com amostras de seres humanos foram segregados segundo o país e 
continente onde foram desenvolvidos. Nesse sentido, no continente americano foram desenvolvidos 20 estudos 
na Argentina,  Bolívia,  Brasil,  Colômbia,  Equador,  Estados Unidos, México e Peru (figura 2).  Nestes países 
foram achados ST1 – ST8 e ST12. Na Europa foram desenvolvidos 22 estudos na Alemanha, Azerbaijão, 
Dinamarca, Espanha, França, Grécia, Irlanda, Itália, Reino Unido, República Checa, Suécia e Polônia (figura 2). 
Nestas pesquisas foram identificados os ST1 – ST9.  Em estudos realizados na África foram realizados 15 
estudos em Angola, Costa do Marfim, Egito, Guiné Bissau, Libéria, Líbia, Nigéria, Senegal, Sudão e Tanzânia, 
sendo encontrados os ST1 – ST7 e ST14 (figura 2). Na Ásia, 55 estudos realizados em Bangladesh, China, 
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Coréia,  Filipinas,  Índia,  Indonésia,  Irã,  Japão,  Jordânia,  Laos,  Líbano,  Malásia,  Mianmar,  Paquistão,  Qatar, 
Emirados Árabes, Singapura, Tailândia, Teerã, Turquia e descreveram os ST1 – ST7, ST9 e ST10. E finalmente 
na Oceania, 4 estudos identificaram os ST1 – ST8 (figura 2).

Figura 2: Distribuição de STs de Blastocystis spp. em humanos por continente. 

Os detalhes da distribuição dos STs de Blastocystis spp., encontrados em cada país específico podem 
ser conferidos no quadro 1.

Diversidade de STs de Blastocystis spp., em animais:

continente  onde  foram  desenvolvidos.   Nesse  sentido,  no  continente  americano  foram  sete, 
desenvolvidos no Brasil, Colômbia, Estados Unidos, Equador e México. Nestes países foram achados ST1 – 
ST8, ST10, ST14 e ST17 em diferentes tipos de mamíferos, aves e insetos, conforme na figura 3. Na Europa 
foram desenvolvidos 12 estudos na Dinamarca, Eslováquia, Espanha, França, Itália, Polônia, Reino Unido e 
República Checa. Nestas pesquisas foram identificados os ST1 – ST5, ST7, ST8, ST10, ST13 – ST15 e ST17 
em amostras de diferentes mamíferos, aves e insetos (figura 3).  Por outro lado, na África foram realizados 3 
estudos: Costa do Marfim, Líbia e Senegal encontraram os ST1 – ST3, ST5, ST7, ST10, ST14, ST15 e ST17 
em aves e mamíferos (figura 3). Na Ásia, 60 estudos realizados em Camboja, China, Coréia, Filipinas, Índia, 
Indonésia, Irã, Japão, Líbano, Malásia, Nepal, Singapura, Tailândia e Turquia descrevendo os ST1 – ST10, 
ST12 – ST14, ST16 e ST17 em aves e mamíferos (figura 3). E finalmente na Oceania, 4 estudos desenvolvidos 
todos na Austrália identificaram os ST1, ST2, ST5, ST7 e ST11 – ST13 em amostras de mamíferos (figura 3).  
Oslhes da distribuição dos STs de  Blastocystis  spp., encontrados em cada país e nos hospedeiros animais 
específicos podem ser conferidos no quadro 1.
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Figura 3: Distribuição de STs de Blastocystis spp., em animais por continente. 

Proporção dos STs de Blastocystis spp. segundo a região geográfica:

Nos 175 estudos avaliados nesta revisão, um total de 13.468 amostras fecais de humanos e animais 
foram analisadas. Nesta distribuição, podemos observar que o ST3 resultou em 27,1% das vezes, seguida do 
ST1 18,7%, ST5 12,2%, ST2 11,2%, ST10 8,7%, ST4 5,5%, ST14 3,9%, ST7 2,9% e ST6 2,5%. Os ST8, ST9, 
ST11 – ST13 e ST15 – ST17 foram identificados menos de 1% das vezes. As infecções com STs mistos foram 
identificadas em 4,3% das vezes. As quantidades específicas dos STs encontrados por continentes podem ser 
conferidas na tabela 2. 

Tabela 2. Distribuição de STs de Blastocystis spp. de diferentes hospedeiros humanos e animais por continente 
de origem da amostra. 

América Europa África Ásia Oceania Total %

N 1632 1825 1283 8386 342 13468 100

ST1 438 285 376 1377 59 2535 18,7

ST2 363 233 232 674 6 1508 11,2

ST3 509 608 408 2080 50 3655 27,1

ST4 40 377 54 264 13 748 5,5

ST5 50 96 23 1279 195 1643 12,2

ST6 79 15 1 231 4 330 2,5

ST7 52 27 10 292 3 384 2,9

ST8 47 28 0 15 2 92 0,9

ST9 0 1 0 45 0 46 0,3

ST10 12 73 14 1066 0 1165 8,7

ST11 0 0 0 0 4 4 0,03

ST12 3 0 0 50 5 58 0,4

ST13 0 3 0 128 1 132 0,9

ST14 13 15 15 484 0 527 3,9

ST15 0 26 1 0 0 27 0,2

ST16 0 0 0 1 0 1 0,01

ST17 3 3 1 26 0 33 0,3
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Misto 23 35 148 374 1 580 4,3

DISCUSSÃO

Um aumento no desenvolvimento de estudos avaliando a infecção por Blastocystis spp., em diferentes 
espécies de animais e em seres humanos foi observado em diversas regiões na última década. Métodos de 
sequenciamento de genes foram adotados melhorando assim a detecção e identificação dos diferentes STs 
deste  parasita  nos  hospedeiros  analisados,  contribuindo  assim com o  conhecimento  da  epidemiologia  de 
Blastocystis spp.

Em relação à diversidade dos subtipos de Blastocystis spp., podemos observar uma grande diversidade 
de hospedeiros, incluindo animais de várias ordens (mamíferos, aves e répteis) e até insetos (baratas) capazes 
de abrigar e distribuir este parasita. Provavelmente, o fato deste parasita ser encontrado em diferentes tipos de 
hospedeiros, pode contribuir com sua disseminação em diversas partes do mundo, já que Blastocystis spp., é 
um organismo  de  distribuição  cosmopolita.  Estudos  filogenéticos  de  Blastocystis  spp.,  identificaram até  o 
momento doze subtipos que colonizam humanos, ST1 a ST10, ST12 e ST14. Os subtipos ST1 a ST4 e ST7 
são os mais comuns em humanos em todo o mundo, sendo o ST3 o mais prevalente.

Os  outros  STs  são  esporadicamente  relatados  em  seres  humanos  e  podem  ser  resultado  da 
transmissão zoonótica, pois são na maioria das vezes muito mais comuns em hospedeiros não humanos. O 
ST12 é o  subtipo mais  raro  relatado em seres humanos,  encontrado apenas na América,  em um estudo 
realizado na Bolívia por Ramírez e colaboradores (RAMÍREZ et al., 2016).

A prevalência de Blastocystis spp., em humanos frequentemente é relatada em indivíduos com e sem 
sintomas gastrointestinais (SCANLAN et al., 2011; MARDANI et al., 2019; YOWANG et al., 2018; DOGRUMAN-
AL et al., 2009;  LHOTSKÁ et al., 2020; PADUKONE et al., 2020). Por outro lado, o diagnóstico pode variar 
devido à amostragem da população, a região e método empregado para sua detecção (CLARK et al. 2013; 
Stensvold et al 2009b; ALFELLANI et al., 2013; ANUAR et al., 2013). Estes fatores contribuem de forma direta 
na notificação de dados epidemiológicos acertados em relação a este parasita.

Os subtipos encontrados em hospedeiros animais compreendem os ST1 a ST17. Todos os subtipos 
encontrados em humanos também foram identificados em animais, incluindo primatas não humanos, mamíferos 
e  aves (CLARK et  al.  2013;  RAMIREZ at  al.,  2016).  Já  os  subtipos  ST11,  ST13  e  ST15  a  ST17,  foram 
encontrados exclusivamente em hospedeiros animais, primatas não humanos e outros mamíferos (ALFELLANI 
at al., 2013; STENSVOLD et al 2009b; PARKAR et al., 2010; CIAN at al., 2017). Novos isolados, considerados 
como potenciais STs também foram propostos em hospedeiros não mamíferos e aviários, anfíbios, répteis e 
insetos (CIAN et al., 2017; YOSHIKAWA et al., 2016; MALONEY et al., 2019).

As vias de contaminação humano-humano, animal-humano e ambiente-humano já foram propostas 
como mecanismos de transmissão para Blastocystis spp.  Especulou-se que o primeiro modo de transmissão 
ocorre pela via fecal-oral, assim como outros parasitas gastrointestinais comuns. Estudos anteriores afirmam 
que alguns STs específicos possuem potencial zoonóticos (ALFELLANI et al., 2013; PARKAR et al., 2010). 
Contudo, por ser um parasita de ampla distribuição, resulta difícil estabelecer que as infecções em humanos 
por estes parasitas tenham uma origem zoonótica, sem também considerar a possibilidade de uma transmissão 
através de águas contaminadas com fezes humanas, por exemplo. Sendo assim, frente a uma infecção com 
este parasita devemos considerar que a fonte de  Blastocystis spp., em uma comunidade determinada, pode 
estar em qualquer lugar (humanos, animais, água ou alimentos).

A prevalência da infecção por Blastocystis spp. pode variar de acordo ao país, devido a vários fatores 
geográficos, sociais e ambientais. Contudo, a prevalência da infecção por este protozoário resulta maior nos 
países em desenvolvimento, particularmente na África Subsariana, na Ásia, na América Latina e no Caribe. 
Estas regiões incluem climas tropicais e subtropicais, com problemas de moradia para população de escassos 
recursos, saneamento inadequado, abastecimento insuficiente de água potável, baixa renda, baixo nível de 
educação, população com poucos conhecimentos sobre higiene e de prevenção de doenças, manipuladores de 
alimentos com má higiene pessoal (AHMED, 2023).

Os  nossos  resultados  corroboram  a  ampla  distribuição  de  Blastocystis spp.  sendo  um  parasita 
estudado nos cinco continentes em amostras de seres humanos e animais de diferentes Classes. Devido a que 
este parasita está presente em centros urbanos e rurais não podemos descartar uma possível transmissão 
através do consumo de água e alimentos contaminados com vestígios de fezes humanas e/ou animais, o que 
representaria  neste  último caso um potencial  risco  zoonótico.  Em zonas rurais  com instalações sanitárias 
inadequadas pode aumentar  o  risco da infecção já  que o  contato  próximo com animais  de estimação ou 

36



produção também é um fator de risco para a infecção com Blastocystis spp. por sua baixa especificidade do 
hospedeiro.

Vários estudos têm demonstrado que a distribuição geográfica dos diversos subtipos de  Blastocystis 
spp., não é homogênea. Embora ST1 a ST7 tenham uma distribuição global, os dados atuais sugerem que o 
ST11 se limita à Austrália e ST16 à Ásia. O ST8 foi isolado em todos os continentes, exceto na África, bem 
como os ST10, ST14 e ST17 que não foram isolados na Austrália apenas. O ST9 foi identificado na Europa e 
Ásia, o ST15 apenas na Europa e África. E finalmente, o ST12 na América, Ásia e Austrália e ST13 na Europa, 
Ásia e Austrália.

Considerando que Blastocystis spp., é um parasita de distribuição cosmopolita, quando detalhamos a 
distribuição específica dos STs, observamos que alguns deles são de fato amplamente distribuídos enquanto 
outros se encontram em regiões específicas. Isto levanta a possibilidade de alguns STs, estarem adaptados a 
condições climáticas específicas, ou a raças de animais específicos, o que pode favorecer a infecções de 
populações humanas habitadas nessas regiões e que convivem com esses animais. Por outro lado, também 
podemos descartar a ingerência do ser humano na manutenção destes STs nestas regiões, já que hábitos de 
produção de alimento, alimentação e descartes das águas contaminadas são gerenciadas de modos diferentes 
entre países com recursos quando comparados com aqueles mais pobres. 

Em relação à patogenicidade, os STs têm sido objeto de vários estudos, mostrando que nem todas as 
cepas  de  um  subtipo  são  patogênicas  e  sugerindo  que  o  subtipo  não  é  o  único  fator  relacionado  à 
patogenicidade (ROBERTS et al., 2014; WAWRZYNIAK et al., 2013). Isto pode explicar porque alguns STs, em 
algumas regiões causam sintomas clínicos em pacientes e em outras não.

Este estudo sobre a infecção por  Blastocystis spp. destaca algumas limitações que demandam uma 
análise cuidadosa para uma interpretação precisa dos resultados. Uma lacuna significativa reside na ausência 
de segregação da infecção por faixa etária, impedindo uma compreensão aprofundada dos padrões de infecção 
em diferentes  grupos etários.  A heterogeneidade na disponibilidade de informações sobre  a  infecção,  em 
relação a variáveis como faixa etária, região geográfica e métodos de detecção, limita a capacidade de realizar 
comparações robustas e generalizáveis, introduzindo um viés na análise.

Os desafios na identificação de subtipos específicos de  Blastocystis  spp. devido à variabilidade nos 
métodos de sequenciamento adotados nos estudos revisados comprometem a precisão na interpretação da 
distribuição  geográfica  e  da  potencial  zoonose.  A  falta  de  dados  detalhados  sobre  os  mecanismos  de 
transmissão, como transmissão humano-humano, animal-humano e ambiente-humano, limita a compreensão 
completa dos riscos associados à infecção. Além disso, a análise associativa da prevalência de Blastocystis 
spp. com fatores socioeconômicos é prejudicada pela falta de dados específicos e detalhados, limitando a 
realização de análises estratificadas mais aprofundadas.

A predominância  de  amostras  de  regiões  específicas  introduz  um  viés  geográfico,  dificultando  a 
generalização para áreas menos representadas. A análise das limitações destaca a necessidade de futuras 
pesquisas aprimorarem a metodologia, abordando essas lacunas para fortalecer as conclusões e contribuir 
para investigações mais abrangentes sobre a infecção por Blastocystis spp.

Uma outra limitação identificada em nosso estudo diz respeito à não inclusão de discussões sobre 
subtipos de  Blastocystis spp.  além dos especificamente investigados neste  estudo.  A preocupação central 
reside na metodologia adotada por alguns estudos que, ao identificar novos subtipos, frequentemente baseiam-
se em análises moleculares de uma única amostra de um animal. Tal abordagem, por sua natureza, pode levar 
a interpretações distorcidas, uma vez que variações genéticas naturais podem ser erroneamente classificadas 
como subtipos distintos.

CONCLUSÃO

Após finalizarmos este estudo sobre a distribuição global de Blastocystis spp. e seus subtipos, ele se 
destaca por sua prevalência cosmopolita em humanos e diversos animais, com maior incidência em regiões 
socioeconômicas desafiadoras. A heterogeneidade na distribuição de subtipos sugere influências climáticas e 
adaptativas. No entanto, identificamos lacunas metodológicas, como a falta de segregação por faixa etária e 
desafios  na  identificação  de  subtipos,  ressaltando  a  necessidade  de  abordagens  mais  detalhadas  e 
padronizadas  em  estudos  futuros.  Recomendamos  pesquisas  adicionais,  abordando  essas  limitações  e 
realizando  estudos  comparativos  de  genoma para  compreender  melhor  os  comportamentos  biológicos  do 
parasita  em diferentes  hospedeiros  e  regiões  geográficas.  Essas  melhorias  são  cruciais  para  avançar  na 
interpretação epidemiológica de Blastocystis spp.
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Resumo: Blastocystis spp.  é  encontrado  em  fezes  humanas  e  de  diversos  animais, 
indicando uma ampla gama de hospedeiros e facilitando sua propagação, a sua prevalência 
está associada às condições ambientais. Este trabalho se trata de um estudo transversal 
coletou amostras aleatoriamente de diferentes espécies e tipos de animais (domésticos, de 
criação  e  silvestres)  nos  biomas  Amazônia,  Cerrado  e  Pantanal  em  Mato  Grosso.  As 
amostras  foram  coletadas  passivamente,  não  invasivamente,  mediante  observação  dos 
animais até a eliminação natural das fezes. Após a coleta, foram rotuladas, armazenadas e 
encaminhadas ao Laboratório de Biologia Parasitária da UNEMAT para análise. As técnicas 
de Hoffman, Pons-Joner e de Sheather foram aplicadas para analisar as amostras. Das 289 
amostras de fezes de animais (criação, domésticos e silvestres) analisadas, 53,29% das 
amostras testaram positivo para a presença de Blastocystis spp., alinhando-se com relatos 
anteriores  na  literatura.  Tendo  assim,  indicações  de  que  animais  podem  ser  fonte  de 
infecção  para  outras  espécies,  sugerindo  potencial  zoonótico.  Diferentes  taxas  de 
prevalência  foram observadas  entre  espécies  de  animais  e  entre  os  biomas  estudados 
(Pantanal, Amazônia e Cerrado), mas sem diferenças significativas estatisticamente, o que 
sugere  que  independente  da  espécie  dos  animais  ou  bioma,  todos  tem  a  mesma 
probabilidade de ser infectado por  Blastocystis spp. ou até mesmo qualquer outro parasita 
que tenha as mesmas vias de transmissão. Apenas no tipo de animais (doméstico, criação 
ou silvestre) teve a diferença estatística na sua prevalência.  A presença generalizada do 
protozoário destaca a necessidade de estratégias de saúde pública e manejo para controlar 
a disseminação. A consciência sobre a transmissão potencial entre animais e humanos é 
crucial, especialmente em ambientes com interações próximas.

Palavras chaves: Zoonose, Parasitologia, Saúde pública, Enteroparasita; Animais.

Abstract: Blastocystis spp. is found in human and various animal feces, indicating a wide 
range of hosts and facilitating its spread, with its prevalence associated with environmental 
conditions. This study presents a cross-sectional analysis that randomly collected samples 
from different species and types of animals (domestic, livestock, and wild) in the Amazon, 
Cerrado, and Pantanal biomes in Mato Grosso. Samples were collected passively and non-
invasively  by  observing  animals  until  natural  defecation.  After  collection,  samples  were 
labeled, stored, and sent to the UNEMAT Parasitology Laboratory for analysis. The Hoffman, 
Pons-Joner, and Sheather techniques were applied to analyze the samples. Out of the 289 
animal fecal samples (livestock, domestic, and wild) analyzed, 53.29% tested positive for the 
presence of Blastocystis spp., consistent with previous reports in the literature. This suggests 
that  animals  might  serve  as  a  source  of  infection  for  other  species,  indicating  potential 
zoonotic implications. Different prevalence rates were observed among animal species and 
the  studied  biomes  (Pantanal,  Amazon,  and  Cerrado),  but  without  statistically  significant 
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differences,  suggesting  that  regardless  of  animal  species  or  biome,  all  have  an  equal 
probability  of  being  infected  by  Blastocystis  spp.  or  any  other  parasite  with  similar 
transmission routes.  Only  in  the  type of  animals  (domestic,  livestock,  or  wild)  was there 
statistical  difference  in  its  prevalence.  The  widespread  presence  of  the  protozoan 
underscores  the  need  for  public  health  strategies  and  management  to  control  its 
dissemination. Awareness of potential transmission between animals and humans is crucial, 
especially in environments with close interactions.

Keywords: Zoonosis, Parasitology, Public Health, Enteroparasite, Animals.

1. INTRODUÇÃO

Blastocystis spp., é  um  microrganismo  enteroparasitario  anaeróbico,  unicelular  e 

eucariótico,  desprovido de flagelos,  classificado na classe Blastocystea.  Este protozoário 

possui a capacidade de infectar seres humanos além de diferentes classes taxonômicas de 

animais,  destacando  a  flexibilidade  da  gama  de  hospedeiros  desse  micro-organismo 

(Stensvold et al., 2009; Tan et al., 2010; Santin et al., 2011; Scanlan, 2012; Udonsom et al., 

2018;  Deng  et  al.,  2019).  Este  protozoário  é  frequentemente  diagnosticado  em  fezes 

humanas  e  de  animais  de  diversas  classes  o  que  indica  uma menor  especificidade  de 

hospedeiro, faciltando assim a sua transmissão. Por este motivo,  Blastocystis sp. pode ser 

utilizado como marcador ambiental devido à sua prevalência estar associada às condições 

ambientais e à sua caracterização como infecção zoonótica (Parkar et al., 2010).

A presença deste protozoário tanto em seres humanos quanto em animais de diversas 

ordens implica em uma menor especificidade de hospedeiro o que facilita a sua transmissão 

entre espécies de hospedeiros dando a ele a capacidade de marcador ambiental devido à 

sua prevalência estar associada às condições ambientais e à sua caracterização como uma 

infecção zoonótica (Parkar et al., 2010).

A  distribuição  geográfica  de   Blastocystis   spp. permanece  insuficientemente 

compreendida,  contudo  pesquisadores  relataram  que  a  taxa  de  infecção  podem  variar 

comparando países desenvolvidos com os em desenvolvimento, ou de diferentes regiões de 

um mesmo país, podendo variar de 2,2 a 83,7% na taxa de infecção pelo protozoário e que 

as  maiores  prevalências  encontra-se em populações com condições sanitárias  precárias 

(Clark et al., 2013; Alfellani et al., 2013b; Zanetti et al., 2020; Scanlan et al., 2014; Melo et al., 

2017; Valência-Barbosa et al., 2019; Bertozzo, 2020; Rauff-Adedotun, et al., 2021; Popruk, et 

al, 2021; Kosik-Bogacka, et al 2021).

O desequilíbrio ambiental ocasionado pelas ações antrópicas é um dos responsáveis 

pelo  aumento  na incidência  de patógenos (Rosales;  Malheiros,  2017),  ações essas que 

causam  uma  maior  interação  entre  animais  de  vida  livre,  de  criação  e  domésticos 

52



(Machenstedt, 2015), facilitando a dispersão de agentes parasitários a novos hospedeiros e 

criando assim, novos nichos ecológicos parasitas/hospedeiro (Corrêa; Passos, 2001). Outros 

fatores  que  podem  causar  o  aumento  na  incidência  de  patógenos  são:  demográficos, 

geográficos,  climáticos,  comportamentais  e  populacionais  do  hospedeiro  (Santos,  2017). 

Embora lacunas na compreensão do modo de infecção de Blastocystis  spp., persistam, é 

amplamente  reconhecido  na  comunidade  científica,  que  sua  transmissão  ocorra 

predominantemente pela via fecal-oral (Koloren et al., 2018; Moreno et al., 2018). 

Desde a descoberta do Blastocystis  spp. sua simbiose de comensalismo e portanto, 

sua capacidade de causar doenças em seres humanos, tem sido tema de debate contínuo 

na  comunidade  científica.  Neste  sentido,  alguns  estudos  fornecem  evidências  sobre  o 

potencial patogênico deste parasita (Stensvold et al., 2011; Rostami et al., 2017; Shariati et 

al.,  2019).  Estudo em camundongos foram realizados, os quais foram infectados por via 

intragástrica com diferentes quantidades de Blastocystis spp. obtidas de isolados humanos, 

onde  observou-se  que  o  Blastocystis spp.  desencadeou  uma  resposta  inflamatória  nos 

tecidos,  com  predominância  de  células  mononucleares,  e  foi  encontrado  na  camada 

muscular  do  ceco,  demonstrando  sua  natureza  invasiva  (Pavanelli  et  al.,  2015).  Estes 

resultados sugerem que a patogenicidade pode estar relacionada ao tamanho do inóculo e 

ao tempo de infecção.

As  implicações  clínicas  e  de  saúde  pública  permanecem  incertas,  principalmente 

devido  à  sua  prevalência  tanto  em  indivíduos  assintomáticos  quanto  em  pacientes 

sintomáticos,  onde  os  sintomas  incluem  desconforto  abdominal,  náuseas  e  diarreia, 

frequentemente  associados  à  Síndrome do  Intestino  Irritável  (SII)  (Scanlan  et  al.,  2014; 

Krogsgaard et al., 2015; Ajjampur, Tan, 2016; Barbosa, 2019; Deng et al., 2019). Segundo 

dados publicados em outro estudo, a diarreia está entre as principais causas de morte em 

crianças, causando cerca de meio milhão de mortes todos os anos (Cohen et al., 2022). 

Como  resultado,  surgem  questionamentos  sobre  os  efeitos  na  saúde  causados  pelo 

Blastocystis spp., especialmente dada sua prevalência significativa.

Estudos sobre  a  ocorrência  de  Blastocystis  spp., são de grande importância,  não 

apenas para compreender a sua prevalência em animais, mas também para avaliar se está 

havendo a contaminação ambiental destes protozoários e para avaliar seu potencial papel 

como vetor de infecções em seres humanos, seja através de contato direto com animais 

infectados ou por meio da contaminação de água e alimentos (Moura et al., 2018). Portanto, 

este trabalho visa analisar a prevalência de Blastocystis  spp., em diferentes hospedeiros e 

ambientes nos biomas Amazonia, Cerrado e Pantanal do estado de Mato Grosso, Brasil.
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2. METODOLOGIA

2.1 Local de estudo e coleta das amostras

Trata-se de um estudo transversal, com amostras coletadas de forma ativa e aleatória 

em  diferentes  ambientes  e  hospedeiros  animais  (domésticos,  de  criação  e  silvestres). 

Utilizou-se o critério de conveniência para realização das escolhas dos locais de coletas das 

amostras,  o  local  tinha  que ter  um polo  da  Universidade do  Estado de  Mato  Grosso – 

UNEMAT, pertencesse um dos diferentes ambientes que compõem o Estado de Mato Grosso 

(Amazonia, Cerrado e Pantanal). Com base nestes critérios as cidades escolhidas foram Alta 

Floresta  (Amazônia:  29°  19′  26″  latitude  Sul  e  50°  36′  57″  longitude  Oeste),  Cáceres 

(Pantanal:  16º  04'  14''  latitude  Sul  e  57º  40'  44''  longitude  Oeste)  e  Tangara  da  Serra 

(Cerrado: 14° 37′ 40″ latitude Sul e 57° 30′ 25″ longitude Oeste), com forme a figura 1. 

2.2 Análise laboratorial

As amostras foram coletadas de forma passiva, adotou um método não invasivo, onde 

foi  feito  a  observação  dos  animais  até  que  houvesse  a  eliminação  das  fezes.  Após  as 

coletas, as amostras foram identificadas, devidamente rotuladas e armazenas em recipientes 

apropriados, mantendo-se assim a integridade do material. Estas amostras coletadas dos 

diferentes hospedeiros,  foi  encaminhada ao Laboratório  de Biologia Parasitária  LaBPar - 

UNEMAT  Campus  Cáceres,  onde  após  a  coleta  e  identificação  foram  devidamente 

armazenadas sob refrigeração a -4 ºC na coleção do Laboratório, para posterior análise. 

As amostras foram analisadas através de duas técnicas a técnicas de Hoffman, Pons-

Joner  (1934)  que  se  baseia  na  sedimentação  espontânea  em  formol  e  a  técnicas  de 

Sheather (1923) que se baseia-se na centrifugo-flutuação em solução saturada de açúcar, 

isso aumenta a sensibilidade e diminui os artefatos fecais, ideal para oocistos e cistos de 

protozoários. As lâminas foram preparadas com uma gota de lugol e analisadas através do 

microscópio de luz convencional, na objetiva de 40x.

As amostras foram obtidas de maneira não intrusiva, apenas através da coleta do 

material  excretado  pelos  próprios  animais  em  seus  habitats  naturais.  Dessa  forma,  as 

práticas  adotadas  não  infringem  princípios  éticos,  não  demandando  a  aprovação  ou 

supervisão de um comitê de ética, uma vez que não há impacto direto no comportamento, na 

saúde ou na integridade dos animais estudados.

2.3 Análises estatísticas

Os dados foram digitados em planilha Excel e transferidos para Stata versão 13.1 

(Stata  Corp;  College  Station,  EUA).  Foi  utilizada  estatística  descritiva  calculando-se  os 

percentuais  de  prevalência.  O  teste  Anova  foi  utilizado  para  avaliar  se  havia  diferença 
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significativa entre  as espécies animais  e  dos ambientes estudados.  Foram considerados 

estatisticamente significantes os valores de p-valor ≤0,05. 

3. RESULTADO E DISCUSSÃO

3.1 Distribuição das amostras, considerando diferentes variáveis

Foram analisadas 289 amostras coprológicas, considerando características como o 

tipo de animal (criação, doméstico ou silvestre) e a região de coleta em Mato Grosso, Brasil.  

Do total, a maioria (77,16%) consistia em fezes de animais de criação, seguidas por animais 

silvestres (15,22%) e animais domésticos (7,61%). Em relação à classificação, mamíferos 

representaram aproximadamente 81,66% das amostras, enquanto as aves corresponderam 

a 18,34%. Analisando a distribuição das amostras por ambiente, notamos que a maior parte 

delas, foram coletadas no Pantanal com 38,75% (112 amostras),  seguido pela Amazônia 

com 33,56% (97 amostras) e o Cerrado com 27,68% (80 amostras), conforme a figura 1.

Ao investigar a distribuição das amostras no Pantanal, das 112 amostras coletadas, a 

maioria,  ou  seja,  74,11%,  provinha  de  animais  de  criação,  8,04%  eram  de  animais 

domésticos  (apenas  cães)  e  17,86% eram de  animais  silvestres.  Dentre  os  animais  de 

criação, 87,85% eram mamíferos (porcos, vacas, cavalos e carneiros) e 12,05% eram aves 

(galinhas).  Já  entre  os  animais  silvestres,  95,65%  eram  mamíferos,  como  capivaras, 

primatas não humanos, tatus, porcos-do-mato, capivaras, jabutis e pacas, enquanto apenas 

4,35% eram aves silvestres, cuja espécie não foi identificada (figura1).

Na região da Amazônia, das 97 amostras coletadas, 84,54% eram provenientes de 

animais  de  criação,  6,19%  de  animais  domésticos  (exclusivamente  cães)  e  9,28%  de 

animais silvestres. Dentre os animais de criação, a maioria, 60,82%, eram mamíferos (vacas, 

carneiros, cavalos e porcos) e 23,71% eram aves (gansos e galinhas). No caso dos animais 

silvestres, 8,25% foi o equivalente a mamíferos, representados por primatas não humanos, e 

1,03% de uma ave silvestre cuja espécie não foi identificada (figura 1).

Por fim, no Cerrado, das 80 amostras coletadas, 72,5% eram provenientes de animais 

de criação, 8,75% de animais domésticos (apenas cães) e 18,75% de animais silvestres. 

Entre os animais de criação, 51,25% eram mamíferos e 21,25% eram aves, incluindo vacas, 

galinhas,  angolas,  cavalos e  porcos.  Já nos animais  silvestres 17,5% era composto por 

mamíferos, formado por capivaras e uma ave não identificada a espécie 1,25% (figura 1).

Esses dados fornecem uma análise detalhada da distribuição das amostras coletadas, 

levando  em  consideração  diversas  variáveis,  o  que  nos  permite  entender  melhor  a 

prevalência  de  Blastocystis  spp.,  em  diferentes  espécies  de  animais  e  em  diferentes 

ambientes naturais.
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Figura  1: Distribuição  das  amostras,  considerando  diferentes  variáveis:  os  biomas,  tipos  de  animais 
(domésticos, silvestres ou criação) e se eram mamíferos ou aves.

Fonte: Autor (2024)

É importante ressaltar que estudos que investigam parasitas com potencial zoonótico, 

tem  um  papel  fundamental  tanto  na  área  médica  quanto  na  veterinária.  Entre  esses 

parasitas, os protozoários do gênero Blastocystis spp., são particularmente interessantes, 

por ser facilmente transmitidos por água e alimentos contaminados pelo oocisto, podendo 

assim servir como um indicador ambiental e por ser encontrado tanto em seres humanos 

quanto  em  animais,  indicando  seu  potencial  zoonótico,  embora  ainda  sejam  pouco 

compreendidos, apesar do crescente interesse dos pesquisadores, sobre o seu papel de ser 

patógeno ou não, como os estudos de  Deng e Tan, (2022), o de Azizian, et al., (2016) e 

Pavanelli et al. (2015).  Isso ocorre devido à possibilidade de associação desses parasitas 

com distúrbios intestinais que podem ter consequências significativas tanto do ponto de vista 

econômico quanto da saúde dos animais (CARVALHO, 2018).

3.2 Prevalência de Blastocystis spp. nas espécies de animais

A análise das 289 amostras coletadas de diferentes animais e ambientes naturais, 

apontou  que  154  delas,  o  equivale  a  53,29%,  testaram  positivas  para  a  presença  de 

Blastocystis  spp. Essa taxa se alinha com relatos da literatura variando em torno de 50 a 

65% de prevalência (VALÊNCIA-BARBOSA et al., 2019; BERTOZZO, 2020; POPRUK, et al, 

2021;  KOSIK-BOGACKA,  et  al  2021).  No  entanto,  é  importante  destacar  que  essa 

prevalência  pode  variar  consideravelmente,  dependendo  da  situação  dos  países, 

desenvolvidos ou em desenvolvimento, além de apresentar variações dentro de uma mesma 

nação (CLARK et al., 2013; BERTOZZO, 2020; ZANETTI et al., 2020).
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A prevalência observada sugere que esses animais podem desempenhar um papel 

como fonte de infecção para outras espécies. Além disso, há a possibilidade de transmissão 

do parasita entre animais próximos e até mesmo para as pessoas que têm contato com 

esses  animais,  como  demonstrado  por  Parkar  e  colaboradores  (2007).  Esses  animais 

também têm um papel significativo na contaminação do ambiente.

Quando analisamos as 156 amostras positivas para a  prevalência  de  Blastocystis 

spp., por espécie, observamos que 100% das amostras de 8/8 gansos, 2/2 porcos-do-mato e 

2/2  tatus  testaram  positivas,  seguidas  de  71,43%  foi  galinha-da-angolas,  61,76%  das 

amostras de carneiros, seguidas de 61,90% das amostras de cavalos, 59,09% das amostras 

de cães, 56,90% das amostras de porcos, seguidas por 51,67% das amostras de bovinos, 

48,57% das amostras de galinhas, 25% das amostras de capivaras. 

Além disso, 66,67% das amostras de pássaros silvestres não identificados quanto a 

espécie  e  7,69% das  amostras  de  primatas  não  humanos  apresentaram o  protozoário, 

conforme demostrado na tabela 1 e figura 2. Esses números destacam a ampla distribuição 

e variabilidade na prevalência do protozoário Blastocystis spp., entre diferentes espécies de 

animais.  Essa  variedade  de  espécies  afetadas  pelo  protozoário  indica  uma  baixa 

especificidade de hospedeiros, como mencionado anteriormente por Noël et al. (2005).

Tabela 1. Prevalência de Blastocystis spp. nas diferentes espécies de animais.

Número de amostras % Número amostras 
positivas

%

Bovino 60 20,62 31 51,57

Carneiro 34 11,68 21 61,76

Galinha 35 12,03 17 48,57

Angola 7 2,41 5 71,43

Cavalo 21 7,22 13 61,9

Ganso 8 2,75 8 100

Porco 58 19,93 33 56,9

Cão 22 7,56 13 59,09

Capivara 24 8,25 6 25

Primata-não-humano 13 4,47 1 7,69

Aves (pássaros 
silvestres)

3 1,03 2 66,67

Porco-do-mato 2 0,69 2 100

Tatu 2 0,69 2 100

Total 289 100 154 53,29

Fonte: Autor (2024)

As razões para as variações na prevalência de Blastocystis spp., entre as diferentes 

espécies  de  animais  podem  ser  atribuídas  a  fatores  como  dieta,  comportamento  de 
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forrageio, a quantidade de amostras coletadas de cada espécie e características do habitat 

que podem influenciar a exposição ao parasita.

A dieta  desempenha  um papel  crucial  na  exposição  ao Blastocystis  spp.,  pois  o 

parasita pode ser transmitido por meio de alimentos ou água contaminada (MORENO et al., 

2018). Espécies herbívoras, como caprinos, bovinos, equinos e aves domésticas de vida 

livre,  como  galinhas  e  gansos,  que  consomem  principalmente  plantas  em  sua  dieta, 

apresentaram prevalências da infecção do protozoário de 61,76%, 54,67%, 61,90%, 48,57% 

e  100%,  respectivamente.  Esses  animais  têm  maior  exposição  a  contaminação  por 

enteroparasitas  devido  à  ingestão  de  água  potencialmente  contaminada  com  larvas  de 

helmintos, cistos e oocistos de protozoários. Outro comportamento que pode aumentar a 

incidência de parasitas é a coprofagia em suínos, como observado em nosso estudo, com 

uma prevalência significativa de 56,90% das amostras. Barbosa (2020) também relatou alta 

prevalência de Blastocystis spp., em animais de produção.

Estudos  anteriores,  como  os  de  Molento  et  al.  (2013)  e  Meneses  et  al.  (2023), 

destacaram que o manejo inadequado de pastagens pode aumentar os casos de parasitas. 

Além disso, uma dieta com alto teor de proteína pode ajudar os animais a tolerar melhor as 

consequências  dos  parasitas  e  eliminá-los.  Outro  exemplo  é  o  comportamento  de  cães 

vadios, que apresentaram uma prevalência de 59,09% em nosso estudo. Eles geralmente 

têm uma dieta inadequada e consomem o que encontram pelo chão, aumentando assim 

suas chances de contrair enteroparasitas.

Um estudo conduzido por Zanetti et al. (2021) constatou uma prevalência de 52% em 

cães  vadios  nos  mesmos  biomas,  sugerindo  uma  taxa  consistente  de  infecção  nessa 

espécie ao longo do tempo na região. Por outro lado, um estudo realizado por Fernandes 

(2022)  observou  que  cães  que  vivem dentro  de  casas  têm uma menor  prevalência  de 

parasitas do que cães que vivem livres nas ruas. Um estudo conduzido por Liao et al. (2020) 

em cães revelou uma prevalência de 5.04%, o que foi significativamente diferente de nossos 

resultados. No entanto, esse estudo observou que cães de abrigos (cães vadios recolhidos) 

tinham  uma  maior  prevalência  em  comparação  com  cães  de  estimação  domiciliares, 

sugerindo  que  os  ambientes  e  os  hábitos  de  higiene  diferentes  podem  influenciar  os 

resultados.

Com tudo, sabe-se que o comportamento de forrageio e as interações sociais também 

podem  influenciar  a  exposição  ao  parasita,  como  mencionado  por  Albuquerque  (2016). 

Animais que vivem em grupos sociais, como bovinos, capivaras, macacos e suínos, podem 

compartilhar áreas de pastagem ou fontes de água, se tem uma alta densidade populacional 
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em  pequenos  locais,  sistemas  intensivos  de  manejo,  vem  facilitando  a  transmissão  de 

Blastocystis  spp., entre os membros do grupo (ALVES et al., 2012; MOLENTO et al. 2013; 

MENESES et al., 2023). Em contraste, espécies solitárias ou com menos interações sociais, 

como gatos e algumas aves, podem apresentar menor risco de infecção devido à exposição 

reduzida a fezes contaminadas de outros animais.

As características do habitat desempenham um papel fundamental na exposição a 

enteroparasitoses.  Regiões  como  o  Pantanal  e  a  Amazônia,  que  são  ambientes  mais 

úmidos, podem criar condições favoráveis para a sobrevivência e disseminação do parasita 

(SANTOS, 2017; MORENO et al., 2018). Além disso, a disponibilidade de água, a qualidade 

da água e a proximidade de corpos d'água também podem afetar a exposição ao parasita.

Por fim, embora tenhamos observado variações na prevalência de Blastocystis spp., 

entre  as  diferentes  espécies  de  animais,  estatisticamente  não  houve  uma  diferença 

significativa ente as espécies nas taxas de infecção, pois após a análise do teste Anova das 

amostras, o valor de F (2,02) foi menor que o de F-critico (2,14), o valor-P (0,06) só confirma, 

já que ele é menor que o valor de F. Esse resultado sugere que independente da espécie 

dos animais, todos tem a mesma probabilidade de ser infectado por Blastocystis spp. ou até 

mesmo qualquer outro parasita que tenha as mesmas vias de transmissão.

3.3 Variação na prevalência de Blastocystis spp., entre os tipos de animais

Segundo o Instituto Pet Brasil -IPB, são cerca de 58,1 milões de cães e 27,1 milhões 

de  gatos  no  Brasil  (IPB,  2022).  Animais  domésticos,  como cães  e  gatos,  muitas  vezes 

compartilham de perto a convivência com seres humanos e ambientes antropizados. Isso 

pode aumentar o potencial risco de exposição a patógenos, especialmente em situações em 

que as condições de higiene podem não ser  ideais  (MACHENSTEDT,  2015;  ROSALES; 

MALHEIROS, 2017). 

Nesse estudo, notamos que 59,09% dos animais de estimação (domésticos) testaram 

positivo para a presença de Blastocystis  spp. Essa taxa pode ser atribuída à proximidade 

entre humanos e esses animais, o que pode facilitar a transmissão do parasita (GARCIA, 

2015). Outros fatores que podem influenciar a alta incidência de parasitas intestinais nesses 

animais,  segundo Zanetti  et  al.,  (2021),  decorre de condições ambientais propícias e do 

comportamento  inadequado  das  pessoas,  resultando  em  práticas  de  convivência 

desfavoráveis. Adicionalmente, a ausência de cuidados adequados aos cães e gatos, como 

vacinação,  desparasitação  e  controle  reprodutivo,  aumenta  significativamente  o  risco  de 

transmissão de doenças entre humanos e animais.

Figura 2. Variação na prevalência de Blastocystis spp., nas variáveis: tipos de animais e espécies.
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Fonte: autor (2024)

Por outro lado, os animais de criação, como bovinos, cavalos, suínos, carneiros e 

aves criadas em galinheiros, geralmente são mantidos em sistemas de produção controlados 

ou  em pequenas  propriedades,  onde  são  criados  para  consumo próprio,  como carne  e 

derivados,  ou  criação  de  porcos  em  áreas  de  pastagem.  A dieta  e  as  condições  de 

alojamento  podem  ser  gerenciadas  de  forma  mais  controlada,  e  diferentes  práticas  de 

manejo podem afetar tanto a exposição dos animais ao parasita quanto a dos tratadores 

(PARKAR et al., 2007; MOLENTO et al., 2013; SANTANA NETO et al., 2020; MENESES et 

al., 2023). 

Dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística – IBGE (2022), no ano de 2022 

o estado de Mato Grosso liderou,  com o maior  rebanho de galináceos,  com 44.507.768 

milhões de cabeça, seguido de 34.246.313 milhões de cabeças de bovinos, para suínos 

(porcos)  esteve com 2.925.375 milhões,  ovinos (ovelhas e carneiros)  o  estado alcançou 

466.308 mil cabeças, 449.429 mil cabeças de equinos (cavalos) e caprinos (bodes e cabras) 

com 37.361 mil cabeças no estado.

Nossa pesquisa revelou uma prevalência de 83,12% de Blastocystis spp., em animais 

de criação. Esse valor pode estar relacionado ao manejo e às práticas de criação adotadas, 

bem como à potencial exposição a fontes de contaminação. Práticas como a rotação dos 

animais  nos  pastos,  as  condições  de  saneamento  dos  bebedouros  compartilhados  e  a 

higiene  da  água,  o  confinamento  coletivo  destes  animais,  e  a  higiene  do  local  de 

confinamento, pode contribuir na prevalência dos enteroparasitas (SANTANA NETO et al., 
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2020; MOREIRA et al., 2023). Como observado no estudo de Cancado et al., (2012), Oliviera 

(2016) e Balbino Santos et al., (2022) onde demostrou que estratégias de pastoreio rotativo 

permitiu  controlar  a  carga  parasitaria  dos  animais.  Além disso,  a  utilização  de  medidas 

preventivas,  como  a  desparasitação  estratégicas  e  o  controle  integrado  de  parasitas, 

conforme mencionado por Olivieira (2016), também desempenham um papel fundamental na 

redução da infestação parasitaria em animais de criação.

Por fim, animais silvestres, como macacos, porcos-do-mato, capivaras, aves silvestres 

e tatus, tendem a viver em ambientes que se assemelham mais aos seus habitats naturais,  

proporcionando-lhes um maior bem-estar (OLIVEIRA, 2016). Eles muitas vezes dependem 

de recursos naturais e têm menos contato com fontes de água contaminadas devido às 

atividades humanas. Observamos que os animais silvestres apresentaram uma prevalência 

de 32,61% de Blastocystis spp. Isso pode indicar que essas espécies estão menos expostas 

ao parasita devido à sua conexão com ambientes naturais, com menos influência humana. 

No entanto, também devemos considerar que o número de amostras desses animais foi 

relativamente baixo em nossa pesquisa.

Após a análise estatística pelo teste Anova, foi  observado que estatisticamente se 

tinha uma diferença significativa entre as amostras positivas dos tipos de animais, em que o 

valor de F (5,32) foi maior que o de F-critico (3,28) e o valor-P (0,009) só confirma, já que ele 

é menor que o valor de F. Sugerindo que o tipo de animal (criação, domésticos, silvestres) 

pode estar  ligado a prevalência de  Blastocystis spp.  e que também pode estar  ligada a 

aproximação ao homem ou áreas antropizadas.

3.4 Prevalência de Blastocystis spp., por Bioma (Pantanal, Cerrado e Amazonia)

Em nossa pesquisa, observamos que a prevalência de Blastocystis spp., na região do 

Pantanal  foi  de 49,12%. A umidade e a  presença de água em abundância  podem criar 

condições  favoráveis  para  a  sobrevivência  e  transmissão  de  Blastocystis  spp.,  além de 

outros protozoários e helmintos. Além disso, a densidade populacional de animais pode ser 

alta, o que aumenta as oportunidades de infecção entre diferentes espécies.

Ao analisar as amostras do Cerrado, nossos resultados revelaram uma prevalência de 

57,50% de Blastocystis spp. Essa taxa está dentro da faixa de prevalências observadas em 

outros estudos na mesma região, como o estudo conduzido por Zanetti  et al.  (2021). As 

características do Cerrado, incluindo variações sazonais de umidade e disponibilidade de 

água, podem influenciar a prevalência de Blastocystis spp., animais que dependem de fontes 

de água sazonais podem apresentar variações na infecção ao longo do ano.

61



Na Amazônia,  observamos uma prevalência  de 55,67% de Blastocystis  spp.  Esse 

valor se compara com estudos anteriores na região realizados por Zanetti et al. (2020, 2021), 

indicando uma consistência nas taxas de infecção na Amazônia. As florestas tropicais da 

Amazônia abrigam uma grande diversidade de espécies de animais, e as interações entre 

essas  espécies  podem  influenciar  a  prevalência  de  Blastocystis  spp.  além  disso,  a 

disponibilidade de recursos naturais desempenha um papel importante nesses resultados.

As  semelhanças  nas  taxas  de  infecção  entre  os  biomas  podem  sugerir  que 

Blastocystis spp., é uma característica persistente em várias regiões e que a ecologia local 

desempenha um papel importante na dinâmica da infecção. Em geral, nossos resultados e 

estudos anteriores indicam a presença de padrões regionais na prevalência de Blastocystis 

spp. (GARCIA, 2015; WILMA et al., 2020; ZANETTI et al., 2020; 2021). Isto sugere que as 

condições  ecológicas  específicas  de  cada  região  geográfica,  como  o  tipo  de  bioma,  a 

disponibilidade de água, clima e as interações entre espécies, podem influenciar a dinâmica 

da infecção pela parasita.

Por fim, embora tenhamos observado variações na prevalência de Blastocystis spp., 

entre os diferentes ambientes, segundo a análise do teste Anova das amostras por ambiente, 

o valor de F (0,06) foi menor que o de F-critico (3,25), o que significa que estatisticamente 

não houve uma diferença significativa ente os biomas nas taxas de infecção, o valor-P (0,94) 

só confirma, já que ele é maior que o valor de F. Isso sugere que, independentemente do 

bioma,  os  animais  ainda  estão  em  risco  de  infecção  por Blastocystis spp.  e 

consequentemente a outros parasitas com semelhantes vias de transmissão.

4. CONCLUSÃO

Após  analisar  extensivamente  a  prevalência  de  Blastocystis spp.  em  diferentes 

biomas e espécies de animais, constatamos que a presença desse protozoário é significativa 

e  disseminada.  A  prevalência  variou  entre  os  biomas,  mas  não  houve  diferenças 

estatisticamente significativas entre as taxas de infecção em relação às espécies de animais. 

Esses resultados indicam um potencial ameaça à saúde pública, já que os animais, sejam 

domésticos,  de criação ou silvestres,  demonstram ser reservatórios e fontes de possível 

transmissão do parasita.

Em perspectiva, esses achados sugerem que estratégias de saúde pública devem 

considerar  uma  abordagem  ampla  para  o  controle  e  prevenção  da  disseminação  de 

Blastocystis spp. Medidas de manejo adequadas, controle sanitário e práticas de higiene em 

animais de criação podem reduzir a prevalência do parasita. Além disso, a conscientização 

sobre  a  transmissão  potencial  do  protozoário  entre  animais  e  humanos  é  crucial, 

62



especialmente em ambientes onde há interação próxima entre seres humanos e animais, 

como  no  caso  de  animais  de  estimação.  Investimentos  em  programas  de  educação  e 

medidas de controle veterinário podem ser eficazes para minimizar o risco de infecção por 

parasitas intestinais, beneficiando tanto a saúde animal quanto a saúde pública.

Este estudo tangencia diversos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) da 

ONU. A análise da prevalência de Blastocystis spp. em animais, que destaca a importância 

da saúde animal e humana, se relaciona diretamente com o ODS 3 (Saúde e Bem-Estar), 

visando garantir vidas saudáveis e promover o bem-estar para todos, em todas as idades. 

Além disso, aborda o ODS 15 (Vida Terrestre), ao destacar a importância da preservação da 

biodiversidade e da saúde dos ecossistemas terrestres, considerando o impacto da interação 

entre humanos, animais e meio ambiente na disseminação de parasitas e na conservação 

dos habitats naturais.
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5 CONCIDERAÇÕES FINAIS
Este estudo abordou a distribuição global e o potencial zoonótico de Blastocystis spp., 

um parasita  de  distribuição  ampla  que  infecta  uma variedade  de  hospedeiros,  incluindo 

humanos e animais. Os resultados revelaram diferenças na prevalência desse parasita entre 

os  diversos  tipos  de  animais,  sejam domésticos,  de  criação  ou  silvestres,  enquanto  as 

variações entre diferentes biomas, como a Amazônia, o Cerrado e o Pantanal, foram menos 

acentuadas.  Essas  descobertas  sugerem  que  fatores  relacionados  ao  ambiente  e  às 

interações entre os animais desempenham um papel fundamental na dinâmica das infecções 

por Blastocystis spp.,

Animais domésticos, devido à sua proximidade com ambientes humanizados, exibiram 

uma prevalência significativamente maior de Blastocystis  spp. Essa tendência pode estar 

relacionada  à  proximidade  com  os  seres  humanos,  exposição  a  fontes  de  água 

potencialmente  contaminadas  e  práticas  de  manejo  específicas.  Da  mesma  forma,  os 

animais  de  criação  apresentaram  níveis  específicos  de  prevalência,  influenciados  por 

condições de manejo, dieta e compartilhamento de fontes de água com outros animais na 

mesma área.

Por outro lado, animais silvestres, que mantêm um comportamento mais próximo ao 

de seus ambientes  naturais,  exibiram prevalências  variáveis,  indicando que a  exposição 

dessas espécies ao Blastocystis spp., pode ser influenciada pela disponibilidade de recursos 

naturais e interações com outras espécies em seus habitats naturais. Além disso, a pequena 

diferença na prevalência entre os diferentes biomas destaca a influência das características 

ambientais específicas de cada região na sobrevivência e transmissão de Blastocystis spp.

Esses  achados  enfatizam  a  importância  da  vigilância  epidemiológica  e  do 

entendimento  abrangente  da  disseminação  de Blastocystis  spp.,  em  animais.  Essa 

compreensão é essencial para a implementação eficaz de medidas de controle e prevenção, 

visando a redução da propagação desse parasita e a proteção tanto da saúde animal quanto 

da saúde dos próprios seres humanos. Essa preocupação não se limita apenas à saúde, 

mas também abrange a segurança alimentar e a conservação ambiental.

Além  disso,  o  estudo  sobre  Blastocystis  spp., demonstrou  a  complexidade  das 

interações entre o ambiente, os hospedeiros animais e o parasita, ressaltando a necessidade 

de considerar fatores locais e regionais na compreensão e no controle dessa infecção. A 

investigação interdisciplinar  é essencial  para abordar as intricadas relações ecológicas e 

epidemiológicas envolvidas nesse cenário complexo.
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Em última análise, esta pesquisa contribuiu significativamente para a compreensão 

das  complexas  interações  entre  o  ambiente,  os  hospedeiros  animais  e  o  parasita 

Blastocystis spp. Essa compreensão é crucial para direcionar estratégias de monitoramento 

e  prevenção  mais  eficazes,  fornecendo  uma  compreensão  mais  abrangente  da 

epidemiologia de Blastocystis spp., e destacando a necessidade de continuar pesquisando e 

colaborando de forma contínua para avançar no entendimento desse cenário complexo.
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ANEXOS

Anexo A: Artigo publicado na Revista Observatório de la Economía Latinoamericana. ISSN 
1696-8352. Titulo “Blastocystis spp. em diferentes hospedeiros dos biomas da região 
Centro-Oeste do Brasil.”
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RESUMO 

Blastocystis spp. é encontrado em fezes humanas e de diversos animais, indicando uma 

ampla gama de hospedeiros e facilitando sua propagação, a sua prevalência está associada 

às condições ambientais. Este trabalho se trata de um estudo transversal coletou amostras 

aleatoriamente de diferentes espécies e tipos de animais (domésticos, de criação e 

silvestres) nos biomas Amazônia, Cerrado e Pantanal em Mato Grosso. As amostras 

foram coletadas passivamente, não invasivamente, mediante observação dos animais até 

a eliminação natural das fezes. Após a coleta, foram rotuladas, armazenadas e 

encaminhadas ao Laboratório de Biologia Parasitária da UNEMAT para análise. As 

técnicas de Hoffman, Pons-Joner e de Sheather foram aplicadas para analisar as amostras. 

Das 289 amostras de fezes de animais (criação, domésticos e silvestres) analisadas, 

53,29% das amostras testaram positivo para a presença de Blastocystis spp., alinhando-

se com relatos anteriores na literatura. Tendo assim, indicações de que animais podem ser 

fonte de infecção para outras espécies, sugerindo potencial zoonótico. Diferentes taxas de 

prevalência foram observadas entre espécies de animais e entre os biomas estudados 

(Pantanal, Amazônia e Cerrado), mas sem diferenças significativas estatisticamente, o 
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que sugere que independente da espécie dos animais ou bioma, todos tem a mesma 

probabilidade de ser infectado por Blastocystis spp. ou até mesmo qualquer outro parasita 

que tenha as mesmas vias de transmissão. Apenas no tipo de animais (doméstico, criação 

ou silvestre) teve a diferença estatística na sua prevalência. A presença generalizada do 

protozoário destaca a necessidade de estratégias de saúde pública e manejo para controlar 

a disseminação. A consciência sobre a transmissão potencial entre animais e humanos é 

crucial, especialmente em ambientes com interações próximas. 

 

Palavras-chave: zoonose, parasitologia, saúde pública, enteroparasita, animais. 

 

ABSTRACT 

Blastocystis spp. is found in human and various animal feces, indicating a wide range of 

hosts and facilitating its spread, with its prevalence associated with environmental 

conditions. This study presents a cross-sectional analysis that randomly collected samples 

from different species and types of animals (domestic, livestock, and wild) in the 

Amazon, Cerrado, and Pantanal biomes in Mato Grosso. Samples were collected 

passively and non-invasively by observing animals until natural defecation. After 

collection, samples were labeled, stored, and sent to the UNEMAT Parasitology 

Laboratory for analysis. The Hoffman, Pons-Joner, and Sheather techniques were applied 

to analyze the samples. Out of the 289 animal fecal samples (livestock, domestic, and 

wild) analyzed, 53.29% tested positive for the presence of Blastocystis spp., consistent 

with previous reports in the literature. This suggests that animals might serve as a source 

of infection for other species, indicating potential zoonotic implications. Different 

prevalence rates were observed among animal species and the studied biomes (Pantanal, 

Amazon, and Cerrado), but without statistically significant differences, suggesting that 

regardless of animal species or biome, all have an equal probability of being infected by 

Blastocystis spp. or any other parasite with similar transmission routes. Only in the type 

of animals (domestic, livestock, or wild) was there statistical difference in its prevalence. 

The widespread presence of the protozoan underscores the need for public health 

strategies and management to control its dissemination. Awareness of potential 

transmission between animals and humans is crucial, especially in environments with 

close interactions. 

 

Keywords: zoonosis, parasitology, public health, enteroparasite, animals. 

 

 

1 INTRODUÇÃO 

Blastocystis spp., é um microrganismo enteroparasitario anaeróbico, unicelular e 

eucariótico, desprovido de flagelos, classificado na classe Blastocystea. Este protozoário 

possui a capacidade de infectar seres humanos além de diferentes classes taxonômicas de 

animais, destacando a flexibilidade da gama de hospedeiros desse micro-organismo 
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(Stensvold et al., 2009; Tan et al., 2010; Santin et al., 2011; Scanlan, 2012; Udonsom et 

al., 2018; Deng et al., 2019). Este protozoário é frequentemente diagnosticado em fezes 

humanas e de animais de diversas classes o que indica uma menor especificidade de 

hospedeiro, faciltando assim a sua transmissão. Por este motivo, Blastocystis sp. pode ser 

utilizado como marcador ambiental devido à sua prevalência estar associada às condições 

ambientais e à sua caracterização como infecção zoonótica (Parkar et al., 2010). 

A presença deste protozoário tanto em seres humanos quanto em animais de 

diversas ordens implica em uma menor especificidade de hospedeiro o que facilita a sua 

transmissão entre espécies de hospedeiros dando a ele a capacidade de marcador 

ambiental devido à sua prevalência estar associada às condições ambientais e à sua 

caracterização como uma infecção zoonótica (Parkar et al., 2010). 

A distribuição geográfica de  Blastocystis  spp. permanece insuficientemente 

compreendida, contudo pesquisadores relataram que a taxa de infecção podem variar 

comparando países desenvolvidos com os em desenvolvimento, ou de diferentes regiões 

de um mesmo país, podendo variar de 2,2 a 83,7% na taxa de infecção pelo protozoário 

e que as maiores prevalências encontra-se em populações com condições sanitárias 

precárias (Clark et al., 2013; Alfellani et al., 2013b; Zanetti et al., 2020; Scanlan et al., 

2014; Melo et al., 2017; Valência-Barbosa et al., 2019; Bertozzo, 2020; Rauff-Adedotun, 

et al., 2021; Popruk, et al, 2021; Kosik-Bogacka, et al 2021). 

O desequilíbrio ambiental ocasionado pelas ações antrópicas é um dos 

responsáveis pelo aumento na incidência de patógenos (Rosales; Malheiros, 2017), ações 

essas que causam uma maior interação entre animais de vida livre, de criação e 

domésticos (Machenstedt, 2015), facilitando a dispersão de agentes parasitários a novos 

hospedeiros e criando assim, novos nichos ecológicos parasitas/hospedeiro (Corrêa; 

Passos, 2001). Outros fatores que podem causar o aumento na incidência de patógenos 

são: demográficos, geográficos, climáticos, comportamentais e populacionais do 

hospedeiro (Santos, 2017). Embora lacunas na compreensão do modo de infecção de 

Blastocystis spp., persistam, é amplamente reconhecido na comunidade científica, que 

sua transmissão ocorra predominantemente pela via fecal-oral (Koloren et al., 2018; 

Moreno et al., 2018). 
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Desde a descoberta do Blastocystis spp. sua simbiose de comensalismo e portanto, 

sua capacidade de causar doenças em seres humanos, tem sido tema de debate contínuo 

na comunidade científica. Neste sentido, alguns estudos fornecem evidências sobre o 

potencial patogênico deste parasita (Stensvold et al., 2011; Rostami et al., 2017; Shariati 

et al., 2019). Estudo em camundongos foram realizados, os quais foram infectados por 

via intragástrica com diferentes quantidades de Blastocystis spp. obtidas de isolados 

humanos, onde observou-se que o Blastocystis spp. desencadeou uma resposta 

inflamatória nos tecidos, com predominância de células mononucleares, e foi encontrado 

na camada muscular do ceco, demonstrando sua natureza invasiva (Pavanelli et al., 2015). 

Estes resultados sugerem que a patogenicidade pode estar relacionada ao tamanho do 

inóculo e ao tempo de infecção. 

As implicações clínicas e de saúde pública permanecem incertas, principalmente 

devido à sua prevalência tanto em indivíduos assintomáticos quanto em pacientes 

sintomáticos, onde os sintomas incluem desconforto abdominal, náuseas e diarreia, 

frequentemente associados à Síndrome do Intestino Irritável (SII) (Scanlan et al., 2014; 

Krogsgaard et al., 2015; Ajjampur, Tan, 2016; Barbosa, 2019; Deng et al., 2019). 

Segundo dados publicados em outro estudo, a diarreia está entre as principais causas de 

morte em crianças, causando cerca de meio milhão de mortes todos os anos (Cohen et al., 

2022). Como resultado, surgem questionamentos sobre os efeitos na saúde causados pelo 

Blastocystis spp., especialmente dada sua prevalência significativa. 

Estudos sobre a ocorrência de Blastocystis spp., são de grande importância, não 

apenas para compreender a sua prevalência em animais, mas também para avaliar se está 

havendo a contaminação ambiental destes protozoários e para avaliar seu potencial papel 

como vetor de infecções em seres humanos, seja através de contato direto com animais 

infectados ou por meio da contaminação de água e alimentos (Moura et al., 2018). 

Portanto, este trabalho visa analisar a prevalência de Blastocystis spp., em diferentes 

hospedeiros e ambientes nos biomas Amazonia, Cerrado e Pantanal do estado de Mato 

Grosso, Brasil. 
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2 METODOLOGIA 

2.1 LOCAL DE ESTUDO E COLETA DAS AMOSTRAS 

Trata-se de um estudo transversal, com amostras coletadas de forma ativa e 

aleatória em diferentes ambientes e hospedeiros animais (domésticos, de criação e 

silvestres). Utilizou-se o critério de conveniência para realização das escolhas dos locais 

de coletas das amostras, o local tinha que ter um polo da Universidade do Estado de Mato 

Grosso – UNEMAT, pertencesse um dos diferentes ambientes que compõem o Estado de 

Mato Grosso (Amazonia, Cerrado e Pantanal). Com base nestes critérios as cidades 

escolhidas foram Alta Floresta (Amazônia: 29° 19′ 26″ latitude Sul e 50° 36′ 57″ 

longitude Oeste), Cáceres (Pantanal: 16º 04' 14'' latitude Sul e 57º 40' 44'' longitude Oeste) 

e Tangara da Serra (Cerrado: 14° 37′ 40″ latitude Sul e 57° 30′ 25″ longitude Oeste), com 

forme a figura 1. 

 

2.2 ANÁLISE LABORATORIAL 

As amostras foram coletadas de forma passiva, adotou um método não invasivo, 

onde foi feito a observação dos animais até que houvesse a eliminação das fezes. Após as 

coletas, as amostras foram identificadas, devidamente rotuladas e armazenas em 

recipientes apropriados, mantendo-se assim a integridade do material. Estas amostras 

coletadas dos diferentes hospedeiros, foi encaminhada ao Laboratório de Biologia 

Parasitária LaBPar – UNEMAT, Campus Cáceres, onde após a coleta e identificação 

foram devidamente armazenadas sob refrigeração a -4 ºC na coleção do Laboratório, para 

posterior análise. 

As amostras foram analisadas através de duas técnicas a técnicas de Hoffman, 

Pons-Joner (1934) que se baseia na sedimentação espontânea em formol e a técnicas de 

Sheather (1923) que se baseia-se na centrifugo-flutuação em solução saturada de açúcar, 

isso aumenta a sensibilidade e diminui os artefatos fecais, ideal para oocistos e cistos de 

protozoários. As lâminas foram preparadas com uma gota de lugol e analisadas através 

do microscópio de luz convencional, na objetiva de 40x. 

As amostras foram obtidas de maneira não intrusiva, apenas através da coleta do 

material excretado pelos próprios animais em seus habitats naturais. Dessa forma, as 
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práticas adotadas não infringem princípios éticos, não demandando a aprovação ou 

supervisão de um comitê de ética, uma vez que não há impacto direto no comportamento, 

na saúde ou na integridade dos animais estudados. 

 

2.3 ANÁLISES ESTATÍSTICAS 

Os dados foram digitados em planilha Excel e transferidos para Stata versão 13.1 

(Stata Corp; College Station, EUA). Foi utilizada estatística descritiva calculando-se os 

percentuais de prevalência. O teste Anova foi utilizado para avaliar se havia diferença 

significativa entre as espécies animais e dos ambientes estudados. Foram considerados 

estatisticamente significantes os valores de p-valor ≤0,05. 

 

3 RESULTADO E DISCUSSÃO 

3.1 DISTRIBUIÇÃO DAS AMOSTRAS, CONSIDERANDO DIFERENTES 

VARIÁVEIS 

Foram analisadas 289 amostras coprológicas, considerando características como 

o tipo de animal (criação, doméstico ou silvestre) e a região de coleta em Mato Grosso, 

Brasil. Do total, a maioria (77,16%) consistia em fezes de animais de criação, seguidas 

por animais silvestres (15,22%) e animais domésticos (7,61%). Em relação à 

classificação, mamíferos representaram aproximadamente 81,66% das amostras, 

enquanto as aves corresponderam a 18,34%. Analisando a distribuição das amostras por 

ambiente, notamos que a maior parte delas, foram coletadas no Pantanal com 38,75% 

(112 amostras), seguido pela Amazônia com 33,56% (97 amostras) e o Cerrado com 

27,68% (80 amostras), conforme a figura 1. 

Ao investigar a distribuição das amostras no Pantanal, das 112 amostras coletadas, 

a maioria, ou seja, 74,11%, provinha de animais de criação, 8,04% eram de animais 

domésticos (apenas cães) e 17,86% eram de animais silvestres. Dentre os animais de 

criação, 87,85% eram mamíferos (porcos, vacas, cavalos e carneiros) e 12,05% eram aves 

(galinhas). Já entre os animais silvestres, 95,65% eram mamíferos, como capivaras, 

primatas não humanos, tatus, porcos-do-mato, capivaras, jabutis e pacas, enquanto apenas 

4,35% eram aves silvestres, cuja espécie não foi identificada (figura1). 
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Na região da Amazônia, das 97 amostras coletadas, 84,54% eram provenientes de 

animais de criação, 6,19% de animais domésticos (exclusivamente cães) e 9,28% de 

animais silvestres. Dentre os animais de criação, a maioria, 60,82%, eram mamíferos 

(vacas, carneiros, cavalos e porcos) e 23,71% eram aves (gansos e galinhas). No caso dos 

animais silvestres, 8,25% foi o equivalente a mamíferos, representados por primatas não 

humanos, e 1,03% de uma ave silvestre cuja espécie não foi identificada (figura 1). 

Por fim, no Cerrado, das 80 amostras coletadas, 72,5% eram provenientes de 

animais de criação, 8,75% de animais domésticos (apenas cães) e 18,75% de animais 

silvestres. Entre os animais de criação, 51,25% eram mamíferos e 21,25% eram aves, 

incluindo vacas, galinhas, angolas, cavalos e porcos. Já nos animais silvestres 17,5% era 

composto por mamíferos, formado por capivaras e uma ave não identificada a espécie 

1,25% (figura 1). 

Esses dados fornecem uma análise detalhada da distribuição das amostras 

coletadas, levando em consideração diversas variáveis, o que nos permite entender 

melhor a prevalência de Blastocystis spp., em diferentes espécies de animais e em 

diferentes ambientes naturais. 

 

Figura 1: Distribuição das amostras, considerando diferentes variáveis: os biomas, tipos de animais 

(domésticos, silvestres ou criação) e se eram mamíferos ou aves. 

 
Fonte: Autor (2024) 
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É importante ressaltar que estudos que investigam parasitas com potencial 

zoonótico, tem um papel fundamental tanto na área médica quanto na veterinária. Entre 

esses parasitas, os protozoários do gênero Blastocystis spp., são particularmente 

interessantes, por ser facilmente transmitidos por água e alimentos contaminados pelo 

oocisto, podendo assim servir como um indicador ambiental e por ser encontrado tanto 

em seres humanos quanto em animais, indicando seu potencial zoonótico, embora ainda 

sejam pouco compreendidos, apesar do crescente interesse dos pesquisadores, sobre o seu 

papel de ser patógeno ou não, como os estudos de Deng e Tan, (2022), o de Azizian, et 

al., (2016) e Pavanelli et al. (2015). Isso ocorre devido à possibilidade de associação 

desses parasitas com distúrbios intestinais que podem ter consequências significativas 

tanto do ponto de vista econômico quanto da saúde dos animais (Carvalho, 2018). 

 

3.2 PREVALÊNCIA DE Blastocystis spp. NAS ESPÉCIES DE ANIMAIS 

A análise das 289 amostras coletadas de diferentes animais e ambientes naturais, 

apontou que 154 delas, o equivale a 53,29%, testaram positivas para a presença de 

Blastocystis spp. Essa taxa se alinha com relatos da literatura variando em torno de 50 a 

65% de prevalência (Valência-Barbosa et al., 2019; Bertozzo, 2020; Popruk, et al, 2021; 

Kosik-Bogacka, et al 2021). No entanto, é importante destacar que essa prevalência pode 

variar consideravelmente, dependendo da situação dos países, desenvolvidos ou em 

desenvolvimento, além de apresentar variações dentro de uma mesma nação (Clark et al., 

2013; Bertozzo, 2020; Zanetti et al., 2020). 

A prevalência observada sugere que esses animais podem desempenhar um papel 

como fonte de infecção para outras espécies. Além disso, há a possibilidade de 

transmissão do parasita entre animais próximos e até mesmo para as pessoas que têm 

contato com esses animais, como demonstrado por Parkar e colaboradores (2007). Esses 

animais também têm um papel significativo na contaminação do ambiente. 

Quando analisamos as 156 amostras positivas para a prevalência de Blastocystis 

spp., por espécie, observamos que 100% das amostras de 8/8 gansos, 2/2 porcos-do-mato 

e 2/2 tatus testaram positivas, seguidas de 71,43% foi galinha-da-angolas, 61,76% das 

amostras de carneiros, seguidas de 61,90% das amostras de cavalos, 59,09% das amostras 
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de cães, 56,90% das amostras de porcos, seguidas por 51,67% das amostras de bovinos, 

48,57% das amostras de galinhas, 25% das amostras de capivaras. 

Além disso, 66,67% das amostras de pássaros silvestres não identificados quanto 

a espécie e 7,69% das amostras de primatas não humanos apresentaram o protozoário, 

conforme demostrado na tabela 1 e figura 2. Esses números destacam a ampla distribuição 

e variabilidade na prevalência do protozoário Blastocystis spp., entre diferentes espécies 

de animais. Essa variedade de espécies afetadas pelo protozoário indica uma baixa 

especificidade de hospedeiros, como mencionado anteriormente por Noël et al. (2005). 

 

Tabela 1. Prevalência de Blastocystis spp. nas diferentes espécies de animais.  
NÚMERO DE AMOS-

TRAS 

% NÚMERO AMOSTRAS 

POSITIVAS 

% 

BOVINO 60 20,62 31 51,57 

CARNEIRO 34 11,68 21 61,76 

GALINHA 35 12,03 17 48,57 

ANGOLA 7 2,41 5 71,43 

CAVALO 21 7,22 13 61,9 

GANSO 8 2,75 8 100 

PORCO 58 19,93 33 56,9 

CÃO 22 7,56 13 59,09 

CAPIVARA 24 8,25 6 25 

PRIMATA-NÃO-HU-

MANO 

13 4,47 1 7,69 

AVES (PÁSSAROS SIL-

VESTRES) 

3 1,03 2 66,67 

PORCO-DO-MATO 2 0,69 2 100 

TATU 2 0,69 2 100 

TOTAL 289 100 154 53,29 

Fonte: Autor (2024) 

 

As razões para as variações na prevalência de Blastocystis spp., entre as diferentes 

espécies de animais podem ser atribuídas a fatores como dieta, comportamento de 

forrageio, a quantidade de amostras coletadas de cada espécie e características do habitat 

que podem influenciar a exposição ao parasita. 

A dieta desempenha um papel crucial na exposição ao Blastocystis spp., pois o 

parasita pode ser transmitido por meio de alimentos ou água contaminada (Moreno et al., 

2018). Espécies herbívoras, como caprinos, bovinos, equinos e aves domésticas de vida 
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livre, como galinhas e gansos, que consomem principalmente plantas em sua dieta, 

apresentaram prevalências da infecção do protozoário de 61,76%, 54,67%, 61,90%, 

48,57% e 100%, respectivamente. Esses animais têm maior exposição a contaminação 

por enteroparasitas devido à ingestão de água potencialmente contaminada com larvas de 

helmintos, cistos e oocistos de protozoários. Outro comportamento que pode aumentar a 

incidência de parasitas é a coprofagia em suínos, como observado em nosso estudo, com 

uma prevalência significativa de 56,90% das amostras. Barbosa (2020) também relatou 

alta prevalência de Blastocystis spp., em animais de produção. 

Estudos anteriores, como os de Molento et al. (2013) e Meneses et al. (2023), 

destacaram que o manejo inadequado de pastagens pode aumentar os casos de parasitas. 

Além disso, uma dieta com alto teor de proteína pode ajudar os animais a tolerar melhor 

as consequências dos parasitas e eliminá-los. Outro exemplo é o comportamento de cães 

vadios, que apresentaram uma prevalência de 59,09% em nosso estudo. Eles geralmente 

têm uma dieta inadequada e consomem o que encontram pelo chão, aumentando assim 

suas chances de contrair enteroparasitas. 

Um estudo conduzido por Zanetti et al. (2021) constatou uma prevalência de 52% 

em cães vadios nos mesmos biomas, sugerindo uma taxa consistente de infecção nessa 

espécie ao longo do tempo na região. Por outro lado, um estudo realizado por Fernandes 

(2022) observou que cães que vivem dentro de casas têm uma menor prevalência de 

parasitas do que cães que vivem livres nas ruas. Um estudo conduzido por Liao et al. 

(2020) em cães revelou uma prevalência de 5.04%, o que foi significativamente diferente 

de nossos resultados. No entanto, esse estudo observou que cães de abrigos (cães vadios 

recolhidos) tinham uma maior prevalência em comparação com cães de estimação 

domiciliares, sugerindo que os ambientes e os hábitos de higiene diferentes podem 

influenciar os resultados. 

Com tudo, sabe-se que o comportamento de forrageio e as interações sociais 

também podem influenciar a exposição ao parasita, como mencionado por Albuquerque 

(2016). Animais que vivem em grupos sociais, como bovinos, capivaras, macacos e 

suínos, podem compartilhar áreas de pastagem ou fontes de água, se tem uma alta 

densidade populacional em pequenos locais, sistemas intensivos de manejo, vem 
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facilitando a transmissão de Blastocystis spp., entre os membros do grupo (Alves et al., 

2012; Molento et al. 2013; Meneses et al., 2023). Em contraste, espécies solitárias ou com 

menos interações sociais, como gatos e algumas aves, podem apresentar menor risco de 

infecção devido à exposição reduzida a fezes contaminadas de outros animais. 

As características do habitat desempenham um papel fundamental na exposição a 

enteroparasitoses. Regiões como o Pantanal e a Amazônia, que são ambientes mais 

úmidos, podem criar condições favoráveis para a sobrevivência e disseminação do 

parasita (Santos, 2017; Moreno et al., 2018). Além disso, a disponibilidade de água, a 

qualidade da água e a proximidade de corpos d'água também podem afetar a exposição 

ao parasita. 

Por fim, embora tenhamos observado variações na prevalência de Blastocystis 

spp., entre as diferentes espécies de animais, estatisticamente não houve uma diferença 

significativa ente as espécies nas taxas de infecção, pois após a análise do teste Anova 

das amostras, o valor de F (2,02) foi menor que o de F-critico (2,14), o valor-P (0,06) só 

confirma, já que ele é menor que o valor de F. Esse resultado sugere que independente da 

espécie dos animais, todos tem a mesma probabilidade de ser infectado por Blastocystis 

spp. ou até mesmo qualquer outro parasita que tenha as mesmas vias de transmissão. 

 

3.3 VARIAÇÃO NA PREVALÊNCIA DE Blastocystis spp., ENTRE OS TIPOS DE 

ANIMAIS 

Segundo o Instituto Pet Brasil -IPB, são cerca de 58,1 milões de cães e 27,1 

milhões de gatos no Brasil (IPB, 2022). Animais domésticos, como cães e gatos, muitas 

vezes compartilham de perto a convivência com seres humanos e ambientes antropizados. 

Isso pode aumentar o potencial risco de exposição a patógenos, especialmente em 

situações em que as condições de higiene podem não ser ideais (Machenstedt, 2015; 

Rosales; Malheiros, 2017). 

Nesse estudo, notamos que 59,09% dos animais de estimação testaram positivo 

para a presença de Blastocystis spp. Essa taxa pode ser atribuída à proximidade entre 

humanos e esses animais, o que pode facilitar a transmissão do parasita (Garcia, 2015). 

Outros fatores que podem influenciar a alta incidência de parasitas intestinais nesses 
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animais, segundo Zanetti et al., (2021), decorre de condições ambientais propícias e do 

comportamento inadequado das pessoas, resultando em práticas de convivência 

desfavoráveis. Adicionalmente, a ausência de cuidados adequados aos cães e gatos, como 

vacinação, desparasitação e controle reprodutivo, aumenta significativamente o risco de 

transmissão de doenças entre humanos e animais. 

 

Figura 2. Variação na prevalência de Blastocystis spp., nas variáveis: tipos de animais e espécies. 

 
Fonte: autor (2024) 

 

Por outro lado, os animais de criação, como bovinos, cavalos, suínos, carneiros e 

aves criadas em galinheiros, geralmente são mantidos em sistemas de produção 

controlados ou em pequenas propriedades, onde são criados para consumo próprio, como 

carne e derivados, ou criação de porcos em áreas de pastagem. A dieta e as condições de 

alojamento podem ser gerenciadas de forma mais controlada, e diferentes práticas de 

manejo podem afetar tanto a exposição dos animais ao parasita quanto a dos tratadores 

(Parkar et al., 2007; Molento et al., 2013; Santana Neto et al., 2020; Meneses et al., 2023). 

Dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística – IBGE (2022), no ano de 

2022 o estado de Mato Grosso liderou, com o maior rebanho de galináceos, com 
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44.507.768 milhões de cabeça, seguido de 34.246.313 milhões de cabeças de bovinos, 

para suínos (porcos) esteve com 2.925.375 milhões, ovinos (ovelhas e carneiros) o estado 

alcançou 466.308 mil cabeças, 449.429 mil cabeças de equinos (cavalos) e caprinos 

(bodes e cabras) com 37.361 mil cabeças no estado. 

Nossa pesquisa revelou uma prevalência de 83,12% de Blastocystis spp., em 

animais de criação. Esse valor pode estar relacionado ao manejo e às práticas de criação 

adotadas, bem como à potencial exposição a fontes de contaminação. Práticas como a 

rotação dos animais nos pastos, as condições de saneamento dos bebedouros 

compartilhados e a higiene da água, o confinamento coletivo destes animais, e a higiene 

do local de confinamento, pode contribuir na prevalência dos enterroparasitas (Santana 

Neto et al., 2020; Moreira et al., 2023). Como observado no estudo de Cancado et al., 

(2012), OliViera (2016) e Balbino Santos et al., (2022) onde demostrou que estratégias 

de pastoreio rotativo permitiu controlar a carga parasitaria dos animais. Além disso, a 

utilização de medidas preventivas, como a desparasitação estratégicas e o controle 

integrado de parasitas, conforme mencionado por Olivieira (2016), também 

desempenham um papel fundamental na redução da infestação parasitaria em animais de 

criação. 

Por fim, animais silvestres, como macacos, porcos-do-mato, capivaras, aves 

silvestres e tatus, tendem a viver em ambientes que se assemelham mais aos seus habitats 

naturais, proporcionando-lhes um maior bem-estar (Oliveira, 2016). Eles muitas vezes 

dependem de recursos naturais e têm menos contato com fontes de água contaminadas 

devido às atividades humanas. Observamos que os animais silvestres apresentaram uma 

prevalência de 32,61% de Blastocystis spp. Isso pode indicar que essas espécies estão 

menos expostas ao parasita devido à sua conexão com ambientes naturais, com menos 

influência humana. No entanto, também devemos considerar que o número de amostras 

desses animais foi relativamente baixo em nossa pesquisa. 

Após a análise estatística pelo teste Anova, foi observado que estatisticamente se 

tinha uma diferença significativa entre as amostras positivas dos tipos de animais, em que 

o valor de F (5,32) foi maior que o de F-critico (3,28) e o valor-P (0,009) só confirma, já 

que ele é menor que o valor de F. Sugerindo que o tipo de animal (criação, domésticos, 
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silvestres) pode estar ligado a prevalência de Blastocystis spp. e que também pode estar 

ligada a aproximação ao homem ou áreas antropizadas. 

 

3.4 PREVALÊNCIA DE Blastocystis spp., POR BIOMA (PANTANAL, CERRADO E 

AMAZONIA) 

Em nossa pesquisa, observamos que a prevalência de Blastocystis spp., na região 

do Pantanal foi de 49,12%. A umidade e a presença de água em abundância podem criar 

condições favoráveis para a sobrevivência e transmissão de Blastocystis spp., além de 

outros protozoários e helmintos. Além disso, a densidade populacional de animais pode 

ser alta, o que aumenta as oportunidades de infecção entre diferentes espécies. 

Ao analisar as amostras do Cerrado, nossos resultados revelaram uma prevalência 

de 57,50% de Blastocystis spp. Essa taxa está dentro da faixa de prevalências observadas 

em outros estudos na mesma região, como o estudo conduzido por Zanetti et al. (2021). 

As características do Cerrado, incluindo variações sazonais de umidade e disponibilidade 

de água, podem influenciar a prevalência de Blastocystis spp., Animais que dependem de 

fontes de água sazonais podem apresentar variações na infecção ao longo do ano. 

Na Amazônia, observamos uma prevalência de 55,67% de Blastocystis spp. Esse 

valor se compara com estudos anteriores na região realizados por Zanetti et al. (2020, 

2021), indicando uma consistência nas taxas de infecção na Amazônia. As florestas 

tropicais da Amazônia abrigam uma grande diversidade de espécies de animais, e as 

interações entre essas espécies podem influenciar a prevalência de Blastocystis spp. além 

disso, a disponibilidade de recursos naturais desempenha um papel importante nesses 

resultados. 

As semelhanças nas taxas de infecção entre os biomas podem sugerir que 

Blastocystis spp., é uma característica persistente em várias regiões e que a ecologia local 

desempenha um papel importante na dinâmica da infecção. Em geral, nossos resultados 

e estudos anteriores indicam a presença de padrões regionais na prevalência de 

Blastocystis spp. (Garcia, 2015; Wilma et al., 2020; Zanetti et al., 2020; 2021). Isto sugere 

que as condições ecológicas específicas de cada região geográfica, como o tipo de bioma, 
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a disponibilidade de água, clima e as interações entre espécies, podem influenciar a 

dinâmica da infecção pela parasita. 

Por fim, embora tenhamos observado variações na prevalência de Blastocystis 

spp., entre os diferentes ambientes, segundo a análise do teste Anova das amostras por 

ambiente, o valor de F (0,06) foi menor que o de F-critico (3,25), o que significa que 

estatisticamente não houve uma diferença significativa ente os biomas nas taxas de 

infecção, o valor-P (0,94) só confirma, já que ele é maior que o valor de F. Isso sugere 

que, independentemente do bioma, os animais ainda estão em risco de infecção por 

Blastocystis spp. e consequentemente a outros parasitas com semelhantes vias de 

transmissão. 

 

4 CONCLUSÃO 

Após analisar extensivamente a prevalência de Blastocystis spp. em diferentes 

biomas e espécies de animais, constatamos que a presença desse protozoário é 

significativa e disseminada. A prevalência variou entre os biomas, mas não houve 

diferenças estatisticamente significativas entre as taxas de infecção em relação às espécies 

de animais. Esses resultados indicam um potencial ameaça à saúde pública, já que os 

animais, sejam domésticos, de criação ou silvestres, demonstram ser reservatórios e 

fontes de possível transmissão do parasita. 

Em perspectiva, esses achados sugerem que estratégias de saúde pública devem 

considerar uma abordagem ampla para o controle e prevenção da disseminação de 

Blastocystis spp. Medidas de manejo adequadas, controle sanitário e práticas de higiene 

em animais de criação podem reduzir a prevalência do parasita. Além disso, a 

conscientização sobre a transmissão potencial do protozoário entre animais e humanos é 

crucial, especialmente em ambientes onde há interação próxima entre seres humanos e 

animais, como no caso de animais de estimação. Investimentos em programas de 

educação e medidas de controle veterinário podem ser eficazes para minimizar o risco de 

infecção por parasitas intestinais, beneficiando tanto a saúde animal quanto a saúde 

pública. 
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Este estudo tangencia diversos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) 

da ONU. A análise da prevalência de Blastocystis spp. em animais, que destaca a 

importância da saúde animal e humana, se relaciona diretamente com o ODS 3 (Saúde e 

Bem-Estar), visando garantir vidas saudáveis e promover o bem-estar para todos, em 

todas as idades. Além disso, aborda o ODS 15 (Vida Terrestre), ao destacar a importância 

da preservação da biodiversidade e da saúde dos ecossistemas terrestres, considerando o 

impacto da interação entre humanos, animais e meio ambiente na disseminação de 

parasitas e na conservação dos habitats naturais. 
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